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-- PIQUETE NÃO PARA ôNIBUS 

Advogado quer sustar aumento ... rtt.,~~!~~l~;t:f:g~:g~, 
que puderam comparecer ao trabalho utilizando os ônibus..\ 

de Prefel·to e vereadores tu~:~~2~~t 1~.~=:.r:rt~!;~!~~::t;~~r.=~.~:.~~:2:! te. Mesmo as~am. lmhas foram su!!ipensas por algumas ho-
ras, devido ameaças de apedrejamento. A pnnc1pal cmpre­
!a do municípJO. a "E,..anil". sõ ·onc;egu1u circular com. 
seu~ carros a partir das S 30h. 

Uma n o , a bateria de 
pr('l(t.<-50~ c~ta ~endo enga• 
~Jhada pelo ad,·ogado \V 11-
a,Jr da Costa Oliveira, pa-
13 dar entrad.1 no forum de 
So,·a Jguaçu, contra o Pre­
it ro Paulo Leone e a C~­
m,u.i dt Vereadores. Wif .. 
a,ar de Oliveira. que move 
t1ada mais que seis ações 
pcirulJres. _ contra o Chefe 
do Ei,ecuuvo e outro~ o,to 
proc~sos cnmina1s, argu­
ornta dessa vez que a 
(costituiçâo Federal foi fe­
rida coIIl os aumentos de 
,tnc1mentos aceitos p e l o s 
,ueadores. De acordo com 
e que foi apro\'ado o salá-
00 do prdeiro passou para 
C:$ 2i0 mil mensais, e os 
dos 33 ,·ereaJores passou 
de C:i 2,,,. , para C:$ 91 
m l t!-... o ew pleno congeJa .. 
mtnto decretado pelo Pla­
no Brtss.er Pereira. 

As três no\'as represen­
~ot .!" L1d,·ogado igua­
çuanc .!. z r .3 m entr.:ida na 
Procuradoria Geral da J u~-­
bÇ3 do Est•do. já que se-

gundo \,Vilm.:ir de Oli\'eira, 
J Constituição estadual tam­
bcm foi maculada. Convicto 
de estar interpretando a )ei 
tal como ela se apresenta, 
ele alega que os Yencimen­
tos do prefeito e vereadores 
~ podem ser majorados na 
JegisJatura seguinte, par a 
que não haja o risco de )e .. 
91slarem em causa própria. 
Segundo apurou Wilmar, a 
Cãmara iguaçuana autori­
zou a atualização dos salá­
ric~ do prefeito toda yez 
que houver aumento para 
os deputados estaduais. 

Valendo--se dessa deci­
são. por si ~6 ilegal. asse­
gura \Vilmar. o subsidio de 
Paulo Leone passou a ser 
calculado sobre o subsidio 
do~ deputados. somando .. se 
a~ Vdntagen~ acrescidas. co­
mo ajuda de telefone, cor­
reios. os jetons e outras. O 
item da Constituição Fe­
deral que ampara a sua re­
presentação, propõe a reYi­
são nos aumentos concedi­
do~ aos políticos Jguaçua--

ENTIDADES POPULARES DEBATEM 
EDUCAÇÃO BASICA NA BAIXADA 

A e<.: ·., ,ão ,i, ;o,cns e adultos e-starã em dis­
.. ,~,ão, ne t~ sábadc no instituto de Educação Ran­
stl Pest.1na, no Centro de Nova Iguaçu. Durante 
toda a m.Jniã, cerca d~ 300 pessoas representando o 
P.Jt:to .:ie Educação Básica para a BaiX'ada Flumi­
r-aT-.e da fundação E:Jucar com 7 entidades popula­
r debatclTJ a atu~I !iiituação do setor e procurarão 
1• '\ar no, 1 p: te.. par.:t ~uperar o índice de 700 000 
Uliahetci rT"gic:trado~ em J9b0 na Baixada. 

O ~'H.ontro :O\Jhara tambl!'m, a nova fase pro-­
~r: ao Proj. .. ,,. r"'l Fundação Educar, que irâ alo.­
~ st na .Secreta na E~tadual de Educação. Na opi· 
A do, «presentantes do MAS ( Federação das 
nw.s""rfw d, Me.radares de Nova Iguaçu). da Cá­
••., JCu, •_na. do MUB (Federação de Caxias). 

M . sonaçoes do D,que da Prainha e do Canal 
Q ~li,_ t:.m São J~3o, o Estado deve assumir a admi­
r =-ração do Pro1eto. Atualmtnte as entidades são 
/~ ;onsaH1s pela contratação dos monitores e super­·~'A pedagógicos. 
p I d 5 J entidades querem continuar exercendo o pJ .. 
~' din1doras da proposta política da alfabeti-
1., .. ~ 

0
e ~t, mtufenr no campo pedagógico, j_â que 

ll'ld!Cado on,tor como o super\'1sor são escolhidos e 
iaç.;o ~ ptlas comunidades cnde trabalham. A Fun­
r d uc.ar desativnu a sua sede do Rio de Janei­
tr ~o odpaJ:i Bra:Uha. Tal mudança acarretou a de-
0,.. a rrd\ ez~na5 de Feu~ 600 funcionâno_s, bem co­

dente ,: in,i;ao da ÍOrma de fazer convênios. A pre-
Cha.._es afuma preferir repassar recur--

~ l't'lfias e tadu ... :- " prt"feituras para que 
l,, f 3

~ ~,alu:ar projeto,;; n,1 area de educac;ão. 
p it r"' .. '."d ª" Üi!,cus~õe, de hoje, o grupo espera 

:imc.~t~ui:ib~: ~•t..ln~e subsidio para clJborar um 
rc Ut> dO ~ ucaçao de Adultos. para ser en­
rt ~ ., a -CrtLl,ri(', d, Educ.1Çto Carlos Alberto D1 ... 
tro tom, pri,pna Fundação F..ducar. Após o encon­

'.:I de °Âi(::!f.ãVt.1s pelo funcionamento do Pro• 
.i(. d ft:ndu!a U(ar «:m s.c-us difcrtntes níveis. a 

tro m prbs entidades ê de promover um 
ta.o fos ~lu g,:a.C) • to t. que conte: com a participa­
'°"1s nos nc pr01eto at-nge cerca d(! 6 000 pcs-

----- quatro m ' u .. pios d;, 8-:xada -
UMA INTRODUÇÃO AO TRABALHO 
P~KOlóGICO (Sueli Meirelles Rosa 
Página 4) , ---► ----

nos. Wilmar os considera 
verdadeiros .. marajás" do 
~etor pUbltco. 

'Como da vez anterior, 
penso que a passeata não 
,·a1 resolver o problema. Na 
outra manifestação, alertei 
para o fato de ser preferí­
vel uma passeata ao gover­
nador'', diz Wilmar sobre 

a manifestação popular que 
o MAB promoverá no pró.-. 
ximo dia 18 de setembro, 
nJ porta do Palácio Guana­
bara. Em !sua opinião o que 
poderia ser criado era uma 
comissãr para encaminhar 
os prr .:essas contra Leone 
a Moreira Franco, .. apesar 
de saber que oficialmente 
ele tem conhecimento dos 
fatos". 

Filiado ao PDT. • orgu­
lho~o de !-•·r amigo do e.:"<­
governador Leonel Bri.:ola. 
o advogado Wilmar de Oli­
\'e1ra garante que não es­
m o r e e e r a na campanha 
contra a corrupção munici­
pal. ":É, um absurdo ver o 
Município de Nova Iguaçu, 

r 1917 =:-~ 
-- --- --- -~ 
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CUJO renda pode Ih, propor­
cionar o privdé910 de vir a 
ser uma das melhores ci• 
d a d e s do país, entregue 
a própria sorte e ao~ casu­
ismos", a!lisegura Wilmar, 
que está pensando em pe­
dir explicação na Justiça so­
bre o dinheiro gasto pelo 
prefeito. Ele não consegue 
entender como está sobran­
do dinheiro para aumentar 
os \·enc1mentos do prefeito 
e dos 33 vereadores, quan­
do. só na la. Junta de Con­
ciliação e Julgamento da ci­
dade, existem 78 precató­
rias expedidas a Prefeitura 
para pagamento de direitos 
trabalhistas. 

PROBLEMAS NOS TRENS REúNE 
CHICO AMARAL E COMUNIDADES 

A preca,iedade dq_ atendimento à população do, 
transportes do Rio de Ja~ro, e em particular na Baixada 
Fluminense, fará com que pôlíticos, técnicos e representan-
1es de diversos bairros de Nova Iguaçu participem do en­
contro. logo mais à noite, na l9re1a Cristo Ressuscitado, 
atrás do Disco Gigante. Já confirmaram a presença o vice­
governador Francisco Amaral, o secretário estadual de Go-­
v,rno. Jorge Gama. além de Jorge Moura. presidente da 
CBTU (Companhia Brasileira de Trens Urbanos). 

Na pauta da reunião, a reativação dos ramais ferro­
víários que servem a Baixada. a construção de no,·as ls­
tações, e a criação do Conselho Comunitârio de Transpor­
tes. que atuaría como principal forum de debates sobre o 
assunto. O local escolhido para essa primeira reunião le­
vou em con1.i a luta das comunidades do local para terem 
uma estação de trem entre as estaçõe!:i de Nova Iguaçu 
e Comendador Soares. A presença de Jorge Gama e Fran­
cisco Amar,11 tem a finalidade de: envolver o Governo do 
Estado, teJ:tando torná-lo um aliado junto ao 1\-finistério 
do!' Transportes. 

A reativação dos ramais ê a principal reivindicação 
defendida pelas lidrranças comunitárias de Nova Iguaçu. 
Segundo elas o r.tm,_il de Japer, já está saturado, sendo 
nece~sário a sua amp1iação urgente. Outra justificativa de­
fendida pelas comunidades onde havia trem de passageiro. 
i- quanto a p1ecariedade do transporte rodcviârio. respon• 
sa.\el pela condução de milhares de pessoas ao Centro do 
Rio, para as estações do ramal de Japeri. O Ministério 
do, Tran~portes estj ao par d., reivindicação, mas até o 
momen10 não proferiu nenhum comunicudo oficial. 

Da mesma forma, a estilçào entre No\'a Iguaçu e 
l\.·1orro Agudo, aguarda por uma definição do Governo . 
A sua necc:s1 idade t de carâter inconte .. tável. conforme 
opinião de ttcnicos da CBTU que fizeram um levanta• 
mento do local. A comunidade- encaminhou ofido-; ao Mi­
ni--ttrio dO'i Transportes, e até mesmo ao Presidente José 
S.--.rney ... N..., nno passado. a A •!ociação de Mora<lores de 
S~,.nta Eug~n,a foi 1.:omunicad.1 que a constiu~jo dJ esta­
tao só dt!'pt:nd1a da, liberação < e recurso,••. dis"e Clenilson 
8l'lo. Prc~idc-nte da AS$0Ci.iç,u> Jc Mor,1dores. 

Ho,c .\ noite a comunid::iue e.~per.1 poder dar um en­
c.a:mmhamento dec1• 1vo ao caso. 1,i que es1.1râo prc~entes 
ptSSOLI$ mflucnres Jtmto J Br,l"ilia , M.is por acrf'Jit~r que 
nem e~pr os pol1ucos cumprem com o prom,t1do, t que 
0 tu~edo ':.°º'º d~ pauta da reunião tratarâ sohr'-" a ne-­
;!,5a~/ 0~1• J. cnaçdo de um Conselho Comunitdfio de 
t..le P t:S, com rt~resentantes de sindicatos. as5ociac;ões 

moradores. secret.u1as de tran•portes e até empresários. 

O sucesso foi con~eguido em relação aos fercoviários.. 
que mantiveram a deci~ão de ade!-.io completa ao movi­
mento convocado pela CUT e CGT. O jeito encontrad<> 
por grande parte das pes~oas que .;;a iram de casa para 1 
trabalhar, foi pegar ônibus superJotados com destino a<> 
Centro do Rio. A resistênc1a dos piquetes Junto ao comé.r .. i 
ctC de Nova Iguaçu. também não pode ser coroado de su,.J 
cesso. A decepção. no entanto. foi curta. Já que levados 
pelo medo do quebra-quebra. os comerciantes foram pou­
co a pouco fechando as portas. O surto alastrou-se para 
bairros \'ÍZinho~. 

CÂMARA E NEC PROMOVEM 
SEMANA DO EXCEPCIONAL 

O Núcleo Comunitário (MEC). em conjunto 
com a Câmara Municipal de Nova Iguaçu. realizam 
de 21 a 28 de agosto. a Semana do Excepc,onal. com 
a finalidade de despertar a sociedade para o traba .. 
lho desenvolvido nesse campo da educação. Para o 
dia 28. às 20h, foi reservada uma explanação sobre. 
o assunto pe13 professora Vera Lúcia Pinho de An­
drade. Essa !iiessão solene de encerramento da sema­
na será na~ dependências da própria Câmara. Por 
parte do NEC, a organi:::ação das atiYidades está a 
cargo da Equipe Técnica em Educação Especial 

Com a realizaçJ.o dessa importante ati,·idade. 
quando se procurará fazer um balanço sobre as con­
dições de funcionamento e abrangência da educação 
especial nas escolas da rede estadual. a coordena­
dora do NEC, professora Maria José El-Huaik Me­
deiros. afasta o temor existente entre as profissio-

na1is ddo ensmodaod excTepc
1 
iodnal, que che

1 
garam e pred,-·ê 

1

. 
o im as attvi a es. a i êia surgiu 090 após a e-
císão da Secretaría Estadual de Educação de exttn• 
guir as coordenações de antigo CREC (Centro R-·-
91onal de Educação e Cultura) De fato isso ocor­
reu. mas sem o propo~Ho de in• 1abili:dr o trabalho 
sistematizado e de equipe que vem sendo aplicado 
pela Equipe Técnica. 

SÃO JOÃO COMEMORA 40 ANOS 
COM FESTA E INAUGURAÇÕES 

A Prefeitura de São João de Meriti estj comemoran­
do em grande estilo os 10 anos da emancipação do muni­
cípio, que anteriormente pertencia a Nova Iguaçu. Depois 
de terem participado do baile popular animado pel.1. or.­
questra Raul de Barros, que ocorreu na noite do dia 21~ 
sexta-feira, a população de São João poderâ participar de 
vários debates que procurarão apre-.entar soluções para os 
principais problemas do município. 

P,1ra o dia 26. quarta~feira, o tema é sohe o Movi­
mento Popular, devendo ocorrer a partir d.1s J 9h na Igre­
ja Matriz da cid.1de. Na quinta-fe1ra, é a ,e: Jo d!!bate 
sobre a ~ituação d educação em S..io João de l\1eriti na 
As.soc1~1ção Comer .1al. O tcmy da sexta-feira é: ~aúde, tam­
bém na sede d.1 \ssociaçilo Comercial. às 1 ~h. Finalmen, .. 
te, no dia 29. encerrando os debates. toda a equipe de go­
\·emo do Prefeito Josê Clâudio da Silva est,1ra prestando 
conta~ do que fez nestes 22 meses de admini!-tração. Este 
encontro será no CIEP-135. à Avenida Automóvel Clube. 
ao lado do 21 ° Batalhão de Policia ~I litar. em Vilar dos 
Teles. 

FUTEBOL E SAl\lBJ\ 

O futebol e o samba n:io poderiam .s~r esquecidos na 
festa d~ emancip~1ç,io. ?e Sao João. Amanhã, dia 23, a líga 
de despo1'0s de f\lerit1 r~al1:.-l um torneio com times locais 
no campo do Fazenda Futebol Clube. A tarde é a vez do 
samba. A A~soc1ação de Blocos Carnavalesr:o" promove 
pagode na Pr.Jça dJ 1\.1atriz, a partir das I Sh 

Sergio Fonseca (página 3) e 
Eleazar Diniz (página 5) 
falam do poeta-milior, 

Carlos Drummond de Andrade 
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M UR Al 
Sl'.RGIO FONSECA 

A morte e o poeta 
Rt>petlr o já dito r red.!to é inútil 
Qu.Lsera acreditar na fala dos tnte!" ctuais. t'os po­

liticos, d'Js críticos, dos jornallstas, dos professores que 
1,e pronunciaram sobre a morte de Drummond, rha­
mando-a de ap:i.rente, de postiça, lem brando a sua 
tmportã.ncla para o contexto da poesia df' hngua por­
tuguesa, mt'd.mdo a estatura poét'.ca de seu canto n'J 
de Camões. ao de Fernando Pessoas, ao de Neruda. ao 
de Jorge Luis Borges, amarrando-o a condição de 
)mortal caraças a Deus, sem tnrdüo!) e vesttnd'J-lhe 
8 roupa da eternidade 

Num pais que se da ao luxo de p:oscrever i nome 
de S!us filhos mais qucrldos, num pais que so1re de 
nmn~la cultural crônica, que já não sabe sequer ma1:11 
quem foi A.lvaro Moreyra, Cac;lda Becker, An1bal Ma­
cha~o. Oscarit'J, . Scrgio Porto, António Mv,ria, Eneida, 
Barao de Itarare, Adalg-Lsa Néry, Colore,." Duran, SIi­
veira Sampaio, Jardel Filho ou Gordurtnha, o nosso 
Orumrnond fatalmente serâ também esquecido. 

Não me \'eilham por favor c'Jm dú.cursos de beira 
de cova, não me venham com e~ogios de bobo e de 
encomenda., n ão me Caçam reconhecimento pôstumo 
algum Vid:1 e morte se transfundem e prescindem 
d~so. 

Não há ter r I t ó r lo algum dentro desse vasto 
pais que não precise pe!o meoos de uma colherzinha. 
de memoriot para acordar a sua lembrança cultural 

Não ex:lste o culto da verdadeira personalidade 
brasUelra, nem nas esco:&.:> nem fora delas, Porque a 
nossa chama1a Identidade cultu!'1ll não é reconhecida, 
particular ou oflc!J.lmen~e. O que há são pequenlno.s 
e isolados e ant"mJc'Js órg-d.os, alguns ate m<>desta­
mente .subvencionados pela esmola governamental, 
que tentam animar e valorizar os traço.s mais pro­
mente subde.seovolvidos peJa esmola governamental, 
que tenta'Jl animar e v:iloriznr o~ traços mals pro-

fundos de nossa cultura 
Nio adianta falar na imortalidade da palavra im­

prensa, na perenidade das idéias, na 1:sençâo da obra 
de arte, nada disso interessa. Isso só scn'e para ali­
mentar a vaidade dos menos t.alentosos que sonham 
donrur o último sono acalenta1.o pela ,,erbol'T3gia dos 
oradores de cemttérlo. 

Drummond morreu. essa é a verdade . E com ele. 
a sua vontade de viver. a sua palavra e a sua emoção. 

A palavll' um dia escrita por ele não é a mesma 
que você re· .olhe no papel em sua leltnra Falta-lhe 
a sub.stànc' d. maior, que era sabê-lo vtvo. atuante, 
realimentando-a mais adiante e nutrindo cem a sua 
po.!.&billdade o e.spirito nosso de seres perplexos e vul-­
nerávels. agradecidos e felizes com a ,·ontemporaneJ­
dade que seus versos conosco parttihavam 

Morreu co:n ele parte da dignidade do povo de 
letras; a :>utra parte jà tinha morrtdo com Graclliano 
Ramos. na década de 50. 

Quem se lembra de outro tntelectual que recusasse 
com tanta vee.nencia e slmpllcldade fele tnesmo fol 
capa2 de aproximar os extremos, o convite à tmorta­
l1<1ade acad!mlca? Quem se lembra de outro e.scrlt'Jr 
Que se tenha esquivado ao rtceb,mento de orêmlos pe­
cuniários da critica oficial? Quem se lembra de outro 
Poeta que fugisse tantn ao assédio das entrevistas !i­
ceis de televisão ou de revistas que irã? morrer de&­
folbada.s no.s consultórlos de dentista? 

MOT'reu com ele o caráter moral e o caráter etté­
tlco da moderna poesia braslletra. 

Vai, Carlos, val ser gaucbe, mesmo p?rque b_em 
àabein.c, que. como Chaplin. com quem tanto parecias, 
dormes enquanto os mais t'"ttmentes inauguram está­
tuas. 

VIAÇÃO MIRANTE l TOA. 
K li-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 
IGUAÇU -- EDSON PASSOS-N IGUAÇU 

ROA SEBASTIAO DE LACERDA, 49t 
BAIRRO CAONZE - NOVA IGUAÇU-RI 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

1 
Material completo para -..scritório • llobina• • Fita; 
para màquinas .. Móveis tru geral .. Carteirz.s esco,. 

lares - 1'.1àqu1nas de escrever e calcl•11f 

AVENilJA CARLO~ llARQUES ROLO, 1%8 A 134 
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DRUMMOtn> 
ELE.\Z\R O1:<IZ 

Stop, n vida. parou ou to. o o.utomóvel Não foi o auto­
móvel. com "erteza.. O tempo cristal.zou a p.:>esla, partce .. 
Uma rua com~a em Itablra. que vat dar no meu cora(âo, 
que vai dar em qualquer ponto da terra. que veio dar no R:o 
de Janelr,>, sem volt.a. E houve uma pedra no m,.. o do ca­
minho que tez o poda trope-çar para aempre. Mas os que, 
amam .sem amor não te,rão o relno dos céus. O d,a cont nu3-
ri a _ n'l.SCf'r atrás dos quintais. As pensões olegre.s dorm rãa 
trL.;fls..;:ma! e a.s casas também irão bêbfodas. Chamar-Je 
Raimundo não teria sld-? rima nem .solução. O mundo t.cou 
sem Drummond. A p0t's1a ficou. Não mais um porma novo. 
Nl"nhum. Certamente mu.t<>s outro,; a partir dai De outros 
Mas sempre será a poes.a. E o poeta contlnuarâ através 
das idades. As pesSüas continuará.o a e~-;rever té gosto mu -
to Mm saber bf'm Porque, mesmo com a gramática conde­
nando !arte. talvez porgue a!guma novrola pe-rd:da no tempo 
t enha usado a expres...~ª?· Nao rnn s grrgo, soldado r.:>mano 
ou pirata mouro; cortesao deva."$0 Jamais, nem sequer moço 
moderno. Drummond se foi . será? Ainda bem que existe o 
vidco-tapr. e o livro. Mas a dançar.na espanhola de Mont'"'s 
Claros conti!luar~ a ba:lar. haverá um'l nova verde, ~s 
homens conhnuarao se matando C'Om as neces.sár1as cautelas 
e Deus não mais velará o sonho d.:.s bras1letros. Mas eles 
acordam e bngam de novo. A esperança é verde como os 
telegramas. O céu era verde sobre o gramado, no espaço 
verde. O mundo é mesm.:. dt cimento armado. Todos can­
taremos o medo da morte e o medo de dt·pots da. morte. 
dJPO:s morrerrmos de medo e sobre nossos tllmulos nasce'­
rall flores amarelas e medrosas. E foi do mundo de CLI11ento 
armado que ele parllu e as flores amarelas nascerão talve~ 
não tá.o medrosas. A poesia não será maJ.S a mesma sem 
Drummond. Itab,ra voltará a ser uma estaçãozinha na qua.I 
o trem não pâra. Mas o poeta, que morreu esp,cialmente 
para nos comover, permanecerá para sempre entre nós. E 
agora José? o anjo torto veio buscá .. 10. sem poesia, sem 
explicação, sem muita conversa. A. mangue:ra fe2 o últlmo 
carnaval de sua vida, da sua. obra. com com.ssão de frente 
e enisas ma:s, Chico Buarque e A!!onso Romano de Sant' 
~~:i.Ma~ fica a certeza de que ele exlste. A poesia será 
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ex!e!en!cs ,1~i1cs d?. ç,.,.,,.,ar· 
....... l,a,J ..,J, 1ª 

de Plar,gJamtr1lil . 
Os 

J PO~ll'At 
Ainda que seJp. de d.fícil cr?d-bll.dade para . 

há, nessa mf'lanroóllc1 e cataclism ca admln.3tr~ 1~<""\lar. 
Prefelti> Paulo Uon~ 'º Allla• do Mun cíp 01 .. ~~ 1

) t1a 
boa, e sadias intenções. E.~ alsniéa:i. parece- -5v~ ~ 
v·.da, o Serre-tár10 Mun;~pat de Planejamento nos,

0
ttm !l'J 

soaru Pert'lra Jún:or quP pretende. atravb · 0~ r, ~ 
serem po5tos em prátJca, alterar a te ~io das rua O!~ 
da e dad .. <:te Nova Iguaçu, qu;? o Governo Mun I ctntr.:, 
i eu catastrotico clã, ne.ssE>s desastr.>so, e 1nenarr/1P31 t 
tro ano3 P me o de gestão, fez a.semelhar-a._ a Tf! • ..-~ 
santtD.~.o de bottqu.m. com a descarg-' qutbrada::ui '1. 
1mundlcle que cara· ttr, 7 a os nossos logradour,s Púgua,i' 1 
ar fttidos odorfs que dei~ exahm. "Ci.J, 

E~ es plan.,s do Secretár,C? Mun.clpat de Plantj 
que dever nm merecer o &p()to do comércio, da ~ ~ 
da imprcruia, e!'t,m, de toda a comunidade l~ua~uan~~~.a, 
a transformaçao das Av Amaral Peixoto. da Av. ~ v:aan,. 
f1orlano PPlxoto e de outros logradoar~ trazuvt Ut~ 
ruas de p~destres ret,rando desse centr,> tgua(uano~ ~ 
F. .to d~ veículos. com os ôntbus entrando ?"la Pli~ rtn 
,ado e pela Rua D. Walmor t"'olm a cons.trui:ão de C.. 
para passageiros. Integram, também. esse plano do or'~ 
Soares Pereira Júnior a retirada dessas ruas centf'2 ar 
camelôs que as infestam. transfnindo-os para pontos~ ll 
distantes. p3rmit.ndo a sua local.zação ~ó após a far"~ 
Light. - Ca 

Os planos do Sec:retár10 de Planejamento. idea s 
apaR:ar a característ,c~ de mafuá que o lnimt~ nutn"'ro Pl.'1. 
do 1guaçuano. o Prefe:to Paulo Leone, deu ao MWlldp u::,, 
que '.'.UStaram mu.tas horas de trabalho, a despe,to da&!) t 
celente.i e elogiáveis lntenc::ões dos seus idealiiadores :;~ 
de d:ficil apHcação e um desafio que todos n6s dtt~ru::! 
abrac::ar e lutu pvr ele. Entretanto, um fator de t~ 
dental ,mportãnc·a para o clã do Prefeito Paulo Leone ~ 
apre::. ,ata como um ~bstáculo de dificU tr~nb 
uma vez que esse prospero comérc;o de camelôs pr.lpo• 
Stto de ve-ic~~s. com os ônibus entrando J)eh. P!ia O ci: 
para os mun;c1pats. que ft".'am a ver navios) de_ apromc.­
damente, um milhão e quatrocentos mlJ cruzados, awn ra. 
~?ramento !Dª·s mole que mante:ga em venta de vaci:. 
Ja que o leao . nesses casos. t.ra a sua dentadura. e ta 
sem morder Esse caviar, . 

Ao que tudo ,nd,ca o S?cretârio de Planejament,J •i 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu está procurando ~ 
para se coçar,, pois a perda dessa doter:a esportiva, Plfl 
aqueles que a us~fruem mensalmente, fraudando os ~rm 
municipais, pOdera dar-1~ muita dor de cabec::a. Portan\1. 
a comun·dade ~guaçuana não pode deixar o Dr. AJl.atr 8al­
res Pf"reira Júnior soz,nbo nessa empreitada Impóe-'Se--• 
entrar na luta com ele. 

AMADEU LARA 
(MISSA DEI ANO) 

A famiha de AMADEU LARA convida amigo, 
e demais parentes para a missa de l ano que sera 
celebrada em sufrâgio de sua boníssima alma. às 10 
horas deste domingo ( d,a 23), na Catedral de San"' 
Antonio de Jacutinga. 

E desde jã antecipa agradecimentos a todos 
aqueles que comp .. uecerem a este ato de fé cmcã. 

Nova Iguaçu. 19 .08.1987 

~ PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

- ,,;):ija);J~ÍL-ê !i(it5~~, 
1 

TELEFONE -: P/tBJC 767--4117 - TELEX 021 ~ 
-------------
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, . , . 
(legoc10 e o seguinte,: 

PAl LO COllPLO 

o prete1to de Nova Iguaçu, Paulo 
vone, ,·oltou a deitar talaçàa Ele per­
a,antceo o mesmo. Continua dizendo que 
utá sendo \·1tlma de um compló para 
c1trnit>a-Jo do poder municipal Vai aca­
ba.J' flcs.ndo conhecido como Pau 1 o 
complô. 

o uustre Prefeito tguaçuano deve 
unaginar que os repor t~res adora!D um 
cbUrTUCO e que atraves_ do estomago 
n~ coleguinhas pode~ .ser devida­
ment• ,atequJsados A partir desse tipo 
dt raclo~io, a entrevista coletiva do 
Prtfelto !01 reaU.z.ada, desta vez. lá no 
R,I.O, na Churrascaria cruzeiro do Sul. 

"'lo jeito, Paulo Leone tou Pauto 
comp:o, esta como um barco perdido 

00 mefo de uma tempestade_ Cada dia 
com mais medo de naufragar, o ?refei­
to tsbraveja contra os que ele considera 
mtmbr01 do tal complô. 

ourante um certo período. Paulo 
eompló iou Paulo Leone> afirmava que 
pohticos ligados ao PDT, com~ o antigo 
Stctrtario de Justiça e atual deputado 
ttderal Vlvaldo Barbosa, é que estavam 
prtparando a sua derrubada Seria uma 
,mgan('a por ele ter saído do PDT _ Ago­
ra o Prefeito de Nova Iguaçu. livre dos 
ranta!-mas pedetistas que tanto o ~ssus­
ta,·am. passou a escalar outros fantas­
ma.t.:. Paulo Leoce (ou Paulo Compló t 
disR aos repórteres que o Vice-Gover­
nador Francise!> Amaral e o Secretârio 
de OOn~mo Jorge Gama estão articulan­
do a sua qUeda. Mas não sô rontra. 
Cb'rn Amaral e Jorge Gama foram en­
de. :"3.~3.~ as ou.,.ix;,s dJ 1pa\·orado rre­
lt.~ Também três d.iriRentes d~ seu 
proprio partido. o PFL. foram acusado.."(~ 
Rutem Med·na, Francisco Dornelles e 
Simão Sessi:n. 

Conforme coc---uma rlizer o Brizola, 
Q?911do um b?i quer s.a1r d_o pasto e:e 
tu:a .. coreando" a cerca. l3nzoJa semp!'e 
mou tua imagem no falar !-llb1e os res­
mun.gos de ARJ13)do Timóteo. e de Se­
bastião Nery, só para citar dois Exem­
plos muito c!)nhecldos . E foi isso que 
aconteceu com Paulo Complo !Ou Paulo 
leone) quando ele começou preparando 
IUa duercão d.> PDT e ag·:>ra está nova­
mect~ acontecendo quando ele, ao que 
tudo rnd1ca, está comec-z ndo a preparar 
1ua desc~çâo do PFL. -

GO\'ERSO CRD IISOSO 

Outro dia. la na cidade c'e Rio Bo­
nito, Vim~.-:. um ClEP quase 1,iror.to, mas 
com aua com truçáo paralisada por or­
dttn do gove~o de Moreira rracco. Logo 
depois, n:i cidade de São G~nça'o. outro 
Cir.P com_ a! ot~ par:ihsad:u. E de­
lNil na c dade de Nit~rói, , imos mais 
• C'1EP com H1~ obns paralisadas 
0 1- ê o governo de Moreira Fran~o. 
eo ~or t')verno de Morena Pian-
Jl'aia do que enganador. cr·mlnoso 
t ~ guena boçal contra o., CJEPs 
'1a am mm.e que 1e ~tã cometendo con-

ts tna.Dças Um crime maior ainda. 

ARTHUR CANTALICE 

p.orque é cometido com o estúpido aigu­
mento de que é prec:so varrer da opiniáo 
pública a lembrança de Leonel Brlzola, 
mas que, na r_ealtdade, atinge, de ma• 
nelra cruel, prmclpalmente as crianças 
das comunJdades de baixa renda. 

POR FALAR E.'11 CRl:>IE 

No dia J.t do corrente mês. um lavra­
dor ch::imado João M'lrelra foi as.saS81-
nado la no munlcip!o de A.rapoema, em 
Goiás João Morelra Unha fugido para 
Já porque estava Jurado de morte na sua 
terra, Conceição do Araguat::i, no Pará, 
pelo fazendeiro Jurandlr Gonçalves Fi­
gueira. A propriedade desS(' cidadão 
chamado Jurandlr Flguelra Unha sido, 
oficialmente, classificada como latifún­
dio improdutivo. Portanto, era uma pro­
priedade sujeita à relorma ográrla. Ve­
]am só, mesmo esse governo federal que 
ai está anunciando nma reforma agrá­
ria que nunca é te~'-'· até mesmo esse 
tipo de governo naâa revolucionário 
classificou a tal proprit.dade como um 
latifúndio improdutivo. 

Como o lavrador J o â o Moreira era 
um homem Que combatia a existência 
de latifúndios impr~dutivo.l, passou a 
ser mais um cabra marcado para mor­
rer. E morreu. Por assassinato ordena­
do (e pago) pelo latifundiário. 

Tem mais: um padre chamado Ri­
cardo Resende, uma freira e uma agente 
pastoral também.- estão sob ameaça de 
morte. Enquanto Isso, ieliz da ,·ida, Sar-
ney visitava o MexJcs. - --

CHICO ESTA FELIZ? 

E o nosso Vice-Governador o igua­
çuano Chico Am:iral. está tambêm feliz 
da vida? Não sei . Hà muito tt>mpo, ães­
de antes da sua eleição, não vejo 'J Chi­
co, a não ser pela TV e pelas fotos de 
Jornais. 

Será que o Chico Amaral está ser:tin­
do alguma coisa parecida com felicidade 
como membr~ de um governo engana­
dor como é esse govern.J chefiado pelo 
Moreira F!'anco? 

Segundo o 1\llm.stro da Fazt>nda, Lui: 
Carla~ Bresser Pereira, o que um parti­
do afirma quando e oposição não tem 
nenhuma obrigação moral de cumprir 
quando passa a s e r situação. Qt.ando 
eram candidatos de 0JY.)sição, Moreira 
Franco e Chico Amaral criticaram mui­
to o governo de Brlzola. Afirmaram que 
Brizola abandonou a Baixada Fluminen­
se. Até eu acho que houve cs:ae aban­
don~. Mas o Moreira assumiu o cC'mpro­
mtsso de constrwr TR't.S hospitais ceraJs 
na Baixada, alem de construir i•m posto 
de sa\Jde em cada bairro o Chico Ama­
ral foi _mais longe e afiTmou que, uma 
vez eleitos os cand!datos da t·hamada 
Aliança Popular Democrática. seriam 

construidos QUATRO hospitais grra:s na 
Baixada Fluminen. e. 

Quando serão iniciadas as c,br.ts de 
construção desses hos.pitais2. Fz.Ia Chico! 
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~ D. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Povo de Deus e participação (2) 
A escolha. do Papa, sucessor de Pedra. 

esteve no decurso da Hl.stória sujeita aos 
condlc1vnamento1 sociais do tempo. Na 
Igreja dos primeiros séculos o Papa era elei­
to pelo clero e pelo Povo de Roma; também 
os blspos eram eleitos pelo Povo. 

Depois di> século 4 começam os impera· 
dores a exercer influência declsiva. Também 
a aristocracia romana assumiu por vezes a 
eleição em lugar do Povo. Houve, como ex­
ceção. um Papa - Félix III C526·530J que 
nomeou seu sucessor - Bonifácio II. 

A partir de Nicolau ll (em 1050) fic.,u a 
ele.çllo do Papa re.servada aos cardea.s bis­
pos, para evitar a.:; turbulências dos séculos 
anteriores. Por necessidade do momento, o 
ConcH10 de Ltão (em 1274) ct1ou o cha­
mado •cllnclave que permanece até hoje• 
os cardeais ele.t-0res se trancam numa sala 
(hOJe na Capela Sixt.na), para sozinhos, sem 
quaisquer :nfluênclas externas, escolherem o 
novo Papa. 

O que quer dizer este processo de eleição 
du Papa? O dado certo e seguro que Pedro 
recebeu o car.sma de ser o fundamento da 
unidade visível da Igreja, remonta a Jesus 
Cristo: não pode ser mudado. A escolha do 
sucessor de Pedro, no entanto, estã condl­
c;onada às circunstâncias particulares que 
preferem ora um ora outrv sistema. O que 
temos hoje - com o · conclave - remonta 
ao l.nal do século 13. E poderá ser mudado, 
sl!m "ltU'êõTarismà- ãé-Pedro-P;,pa sofra a 
mtnor mudança. 1 

Não ser,a p,:atanto impossiN'el que um 
dia a eleição do Papa fosse feita não apenas 
pelo.e; cardeais, mas também por represen­
tantes dos d.versos episcopados em repre­
sentação propordonal que, com a facilidade 
de transportes do nosso tempo, poderiam 
reun:r-se rapidamente em Roma. Poderia­
mos também imaginar- que não apenas bis­
pos e cardea:s_ mas também representan­
tes do la.cato, fossem convocados, segundo 
critérios legítimos do Direito Canônic"i>, para 
participarem da escolha do sucessor de 
Pedro 

Utop.a? Questão de tempo. E também 
quest.lo de coerência na doutr.na. de que a 
Igreja é Povo de Deus. como ficou tâ.) cla­
ramente exposto na constitu,ção dogmát,ca 
Lumen Gentium (A luz das nações) do Va· 
ticano II. Um dos traços marcantes -e ca­
racteri!iit1cos do ser Povo é a participação, 
a cvrr~ponsabiLdade nos grandes temas de 
interesse geral Se a parlic:pação do Povo 
de Deus não for a.nda possivel, por qu.· não 
se daria uma chance de o Povo de Deus. 
em certos casos, escolher o seu Bispo? 

E se a escolha do B:spu ainda não pu­
der ser ft>ita p?lo Povo, por que repre:;entan­
tes ele.tos pelo Povo das comunidades não 
poderi1m participar em acontecimentos im­
portantes da v:da da diocese ou da paró• 
guia? Em certa d .ocese dJ Brasil estabele­
ceu-se a prática de representantes das r-o­
mnnidades. escolhidos pelo Povo, fazer ,~m a 
ele:ção do vigár.o-geral, do pró-vigário-ge­
ral, do coordenador e vlce-coordenadJr dlo­
ee-sano-tle Pastoral de uma percentagem no-. 
táv?l dos membro$ do Conselho Presb:teral, 

do conselho Pastoral. Uma experiência de 
vinte anos, sem qualquer dificuldade de, or­
dem dogmâti".'a, que na base dl' uma part c1· 
pação democrâtlc-a em assuntos que são d . .s­
cipllnares e não dogmáticos, tem tunctona· 
do bem. para o bem do Povo de Deus; uma 
experiência que Pode real 2ar a neces:sldadf! 
de participação e comunhã.1 re.;ponsáve s do 
Povo de Deus. 

Em si não se trata de democracia como 
experiência politica mas sim de participa­
ção corresponsável no sentido pauLno: para 
o b::"m da Igreja, como acontecf' cllm os di­
versos membras e órgãos do corpo hum-ino. 
Não s!' pode põr em votação uma verdade 
da Fé. Mas nada impede que se vote e se 
decida por maioria de volvs uma atividade 
pastoral da dioce! ·e ou da paróqu:a. Esh 
part c1: 1('.'ií-0 >Trf 1p0nsável produz rnua­
v lhas. 

MOSAICO 

• Neste sábado. dia 22. a parttr das 15 ho­
ral. reúnem-te no IESA 'COiégio das 

Irmãs) t\ldos os an madore1 L ... odais. O bis­
Po d ~e:•ano e- o P Pedro le' ,brarão d.ver 

sos aspectos do Sínodo na. próz1mas etapas-

• Na ~gucda etapa os aclmadores ai.no-
dais irão às diversas comunidades e com 

os agentes de PHtoral que aí trabalham 
(catequistas, equipes de Llturgla, Circulo, 1 
B1bUcos preparadores dos Sacramentos etc) 
passarão em rev .ata diversas aspectos da 
Past.oral. 1 
• A mão de perguntas temáticas será pos-

1 

sível exprimir a situação, as d1lieutdades 
e também as sugestões que cada pessoa 
gostaria de manifestar. O material reunido 
nesta segunda etapa, nas cvmunidades. serJ.. 
sistematizado, arrumado, para serv,r de do-
~~~~n!°m d~vt:iª~:1~iró~~i:rce1ra etapa, Já 

• Nas paróquias Os an madores ~inodais 
trabalham com os agentes de Pastoral 

sobre a síntese que vem das comunidades em 
conjunto. Estudam v documento, dão suas 
nova.s contribuições e sugestões (terce,ra 
etapa). 

• Da síntese de todas as contr.bulções 
vindas das paróqu:as se fará o documen­

to-base para os trabalhos da Assembléia 
Sinodal. na quarta etapa. Dai sairá o texto 
do do··umento sinodal que será consid(•radll 
prime.ro como ante-proj,to - para dis­
cussão ainda nas comu.n'.dades. nas paró­
quias, nos movimentos, nas a.!sociaçôes etc. 
- Das conlr\bu.ções receb.das se faní o tex­
to que será dcfin.t:vamente aprJvado. de­
pois d discutido ponto por ponto. 

• Como se trata de um acoctee-.mento 
do Espirito Santo- , prec:.samos rezar 

muito para que o Sinodo seja um avanço 
do Amor de Deus para a Pastoral de nossa 
diocese 

• Os jornais de terça-feira passada not.t-
c1aram largamente os acontecimentos 

da favela da Roc.nha {Rio}, considerada a 
maior favela da América do Sul. com mais 
de 200 mJ hah.t.antes. CJ~rnal do Brasill. 
Como não podia deixar de .ser, às reporta.­
geru, em geral bem fe:ta..i, aqui e acolá 1à 
tendenc1osas. ajuntam ed.tor1ais que conde­
nam totalmente a ação dos favelado:;. numa 
incompreensão lamentável para o so!r men­
to do P\Jvão. 

• Reportagens e editoriais misturam a 
ocas,ão do conflito - a prisão de um 

líder da favela, criminoso - e o problema 
soc,el profundo que existe há mu.to ttmpo 
na R\Jr,nha, em todas as favelas. em todas 
as per;fer.as e também em largos trechos do 
Bras:1 grande. Pode ser que o caso do lider 
preso que, segundo o comandante da P11. os 
favelados querJam libertar seja o elemento 
disparador da batalha da Roclnha, fJBl. 
Masi não e a causa. 

• Trata-se na ve:rdade da reação ind.gnada 

esque;zo~f~:~t~u!º~!~ª u~ J~!~F~e s~c~a~ 
abaixo: de um lado as pequena~ elites des­
v,nculadas da rtalldade do Povão e do ou­
tro lado a imensa maioria de c dadãos mar­
ginalizados que vinm da.s m.galhas d1 alta 
so:,edade. sem d.reitos, sem d1gn'.dade hu­
mana e social. E disto as fa vela.s sãu as Jus­
traçô.:J ntUJt1vas. 

• Uma tomada de conse-iénc s lnic'31 nos 
farâ descobrir que, se perant? a COrut:-­

tuição todos os bras.le1ros são :guais. de rato 
há no Brasil um Povão - a imensa matona. 
- que são cidadã.:>S de segunda. terceira e 
quarta classe. 

• E a melhor prova disto é G comparação 
das favelas s,tuadas na zona Sul do Rio 

de Janeiro: nos bairros gronflnos a sofisti­
cação d? uma cultura sof,stl"ada que não 
perde para nenhum país •ndu:-;trializado. E 
perto de5te e.splend..>r a m sêr~a rrónica d:is 
fave,la.,. Por que? 

• A _prrgunta deveria ser feita pelas í'l ~s. 
Nao a fa1.em. porque não querem re~­

pondcr. Com iSto provocam rC"O("ôe::- mpre­~:e~;t t~~~e é- trmpo de integrar Amanhi 

Bar e Pizzaria Temos serviço par& 
viagem 

Caneton; - Ravioli -
Especíalidade à 
1taliana Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

A'llplo salão com ar 
cond•ciomido 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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SUEU MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à g~stante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendi.lage.m - Psicoterapia 

Horárle: Diarlamate, da8 8 à1 19 li°""" 
Coasul$u com hora mM'cada - 'r.L: 787-33e5 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

e OCULOB MODERNOS 
• CO!fBERT08 
• OFICINA PRóPR.IA 
• SERVIÇO RAPJDO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PBICOT.l!:P.APIA 
ORIENTAÇAO DE 01!'.STANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo t.ele!one 767-5882 
De a.• a 6.ª-!<>lra daa 13 àa 20 horaa 

Con>êaJoe: BCO. DO BRASIL CABKR.I' e PATRONAL 
COLWJO LEOPOLDO 

,, RUA PROF PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATIOS 
PSICóLOGA DII CIUANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de TlDguA, 1133, N. 1.,,açu 
CAtrú da caaa de Ba6de N. s. de l"áttma> 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
e 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova lgu~u 

BORARIO: 2.•, 4.• o S ._feira, de 09 u 19 t,oru 

CONSULTA OOM HORA MARCADA 

TELEFONES 7117-0133 B 787-~ 

R&SID&NCIA: 787-70U 

r. 

Dr. Milton Hermida Arcas 
CltM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a a-ta-reira, da., 13 às 18 horu 

Cansult. Av. oov. Amaral Peixoto, 271 
Sala W4 -:- Telefone: 788-SJ&S 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

DR. . 
( Pc5s-::lr~ em Caróc!ogia pela PVC) 

~~~~ 
Con.suJtórto: Rua Barlo de Tlqui, m ,'J 

-. 
1 

U ROL O G.1 A 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

C01''VINIOS: GOLDEN CltOSS, ONDUD, TELEIU 
ADRITS, COCA-OOLA, AMD. E BANCO DO BRASlL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

ôtlca 1GmocG 
Ap:arclhos AudiriYO<' - Lent« di, Con­
Uto - Óculos - Praus - 11.dógõo, e 

Artigo$ P.u-a Presentes. 
Tudo Sobre V AR.11.UX 

Consenos em Ger:il - Filmes e Rc'ldaçõc:s 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

- RU~OTAVIOTAROUINQ, 112 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

~ SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON'V'tNJOS 

• CAIXA l!!CONOMIC.\ 

rJ 
CBO/R.1 - N.• H 

O.. IVAN FONSl!CA 

E8PECJALIDADE8 ODONTOLôOICAS 

coe N.• zs11u,11001 Cll'O Nº S7 

• SAMOC 
• DENTAL CAllE 
._ VULCAN 
• MOTEL SRA~ 
• CORFA 
• MONTEPIO C 
• PATRONAL 1 
• FATIMA l!:MPRCS.\. 1 

OIAli.::JIMENT!t DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NZLBON RAMOS, 721 
TEU!.: 757-4671 l!! 7117-9847 - NOVA IGUAÇU - f2!TADO DO RIO 

• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLlNICAJ, 

S O~ IS TER 
Com~rcio e lndfstflól I.tda. 

SABOES I! VELAS 

AV. GUADAL.4.JARA, 5018 - TF.LCFONES 767-0l!t'I E 
1G7-fi07 - S!I.N1'A EC'Gl:SIA - l'OV.\ IGVAÇU 
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LICENÇA OE COSSTROÇIO, LEGALJZAÇóltS 

IUN'l'Q à PllEFEJTURA S CARTORIOS 

DOCOIIESTOS P.I.&& &SClUTUILU 

SABADO. 22 E DOMINGO, 23-0s.1%7 

UMA INTRODUÇÃO !O lKABAL~O 
P!lCOlóGiCO , 

SUELI ~IEIRELLEs l\()s\ 

A agradivel aCQlhida ao meu artigo de 25 de 
1 ctntlv.>u-m1 a marcar um encontro, mensalmente Ulho r,,. 

desta cvluna, com os le1tores habtt.ua;,3 dMte JO:rnal. &tra,t1, 
Cada leitor ~tá convidado a partlcipar d~ um 

de reflexão em bu<sea do auto•conhec1mento ,. da rnorn~t.o 
en,ão de, si mesmo. Como num intr_ni:adv qu,.braCOrn.i.., 
ou caça-ao-te.ouro. remos Juntando pPças e ndt ~~ 
mtnhos. com o objetivo de chegarmos a de-,eob~rta~do ta.. 
do r:,Jmplexo e maravJhoso que constttut o ser h~ ~n­
integrado, con5c1ente de seus lim,tes e pot'"nt!.aLdade -~ 
ser pleno de .,. .da. '· ti11 

P.ta.s para que posumos empr~ender nos.,a taret 
cisamos, primeiramente, conhe~r um pouco dessa r,,rª·

1 
p~. 

tão nova em termos de BrasU ( compl~ta. agora l O li.~ 
de regutamentaçã..,1. AOnal. quem é o Psi~õlog0j ~ Ir.a. 
P.1:.tcanal1sta? 1: formado em Ps.quJatr.a? Qual a dlle P o 
entre esaes prot s.s.lona,&'? r~ 

Então "t'"eJa.mos: O Ps.qu.atra tem formação tntljlc 
utiliza técn.Jcu pslcológica.s e medicamentos no comba~ a t 
slntoma.s das doença5 mental$. O Ps1canalsta é o protl!io l0il 
formado em Med1Clna vu l½.1colog.a, que ut.ltla e~lf D..aJ 
mente a. Psicanálise. teoria Criada pOr Slgmund Freud l .a,. 
tratamento dos confüto.s emoc.onals. o psicólogo e 0 Ptr.frtJ 
slonal que se ut1l1za das d.ferentes técnicas pStcológtca.s" _, ~!~~i;, a Pslcanãllse, no tzatamento dllS coumto, eu! 

Dentro da Ps;colog.a ex,t ',em dlvena.s espec,alid2de
3 

G 
P~1cólogo lndustr:al, por exen.. 'llo, faz a ~ leçio, o rtcni~. 
mento e o acompanhamento e. '5 tuc~onarios de uma '!li. 

~r~U~i::~d"da s~i;:1J!f~t.l~~ar;:!lhores condições de trabal~ 

O P.;ieólogo Escolar tem por ob~etiYo resolver os conru. 
tos emoc1onais que interferem e preJud1cam a a.prend,?aftm 
cr _enta grupos d~ pais. promoYe rewuõea \JU paleat.ras com 
temas de Ps1colog1a, raz orientação profuswnal de .Wo05 etc 

O f >ic.ólogo InstltucloDal trabalha a empresa como um 
todo. Vr.5ando melhvrar as relaçõea entre dtretor a. fwldo-

~!:1~v~rrg~~~ic:;, ~~~l:~!~t~1: ;~~~:~ &fulg.t 
O Psicólogo Clinico atende- cliente$ .nd.-.,cl11al& Ou era• 

p,Js, atuando como um 1ac1l1~ador do auto•conhec,meoto 
ou seja; através da utU zação de té~ntca., especif.cal e 
Psicólogo Clinico !unCiona como um e,opelbo puológ co nn 
qual o cliente se olha ~ deCide o que deseill corue"t.r <1, 
si mesmo e o que deseja modlticar 

Ne.ssas especiahdade1, o Psicólogo POderá util.zar d1r~• 
rentes técnicas ou lnhas de trabalho. geralmente escolhida.i 
de acordo com sua própria ptrsonalidacle ou filooofa eu­
tencíal. Dentro •- llnlla3 de u-abalbo pOdemos citar , 
Psicanállse a Ps1C,Jlogia Hu..Dlani.sl.a. a Aná.1iae Transac-o­
D3I, a Gestalt-Te.rap:a., que representam d:ferentes ca.DWlhal 
~::c::i~r an objetivo coqaum: a U\31i1Ut.e11ção da saU.de 

Abordarei, aqui. ma s profundamente a teoria que ut.U• 
zo e cujo.s conceitos servirão de base para a compreeo.sâ.:l 
d os a.r\.go>s poster ,ores: A Ge-sta.lt,.Terap:a. 

Gestalt Clê-:,e Gueslalll é uma palavra alemã que s .gru• 
fica boa forma. totalidade. e designa uma teoria ps1cológ1e& 
que cons,dera o ser hUmano como uma totalid2de ln"'sndt 
QU seja., uma pessoa constituida por mente e, COl'JIO. ambJI 
com atuação recíproca um sobre o outro. 

Oentrt deste- •nfoque. o Oestalt-Terapeuta emprega t~·­
nicas de imag,nação, representação, exetctc10! ~ e. 
especialmente os. exercidos de Bioeo ercéUca. (Eoeqla Vltall 
P'lr& trabalhar o corpo do cliente. Neste ttabalbo pmtt•lf 
do principio gestált,eo de que todo cOllfUto em.>cloml 1,11 
um correspondente na museuiatura que const•tu.i blaque m 
no passagem da energ:a vital, mantenedora da saúdt ftsL:I 
e emocional. Através de exercícios fislcOs de tomada dt 
c,:m""êncJa do corpo, aliados ao trabalho pslcológ,co. o t<­
rapeuta promove o dtsbloquelo desses nôs musculares e 1 
eltmmação do conteúdo emocional a li retido. alcaD4J1ndo 1 
h~rmonlzação do nuxo energét~co dv cliente e lnudo--o • 
um funcionamento integrado corpo-mente, em toda a su1 
plenitude-. 

De a.cordo com este conC'elto l>àslco, p0demos dizer QIH 
o nosso corp0 contém a nossa história pstcologica OII se-Ja 
apresenta marcas de todos ois confl,tos que Jâ v,WDIIN-

Com base nes,e conhecimento podemos a~rmu ~ ~d.l 
estrutura tisica corresponde a um2 e.strutura de penonlll­
dade. que se revela através de determinados oomportammt0~ 
característicos daquela t,Jtalidade corpo-mente e i~ ;,« 
sua vez_ estão relaciunados a bloque1()! do fluxo dt f'Dtl'! 1 

v.ta1eo~~lu~~~or:°1~~::ospoP~~~ndt!r m~~~!9 va. a u\dt 
psicológ.ca do seu c,Jrpo? 

F..61:e é o tema do pró~mo artigo. 

-----------------""'""' 
linil:!~!.~:~!~!!'.~~==~!~~* l 

SD1 - TOSUIBA 
GRADIENTE ,._ PQLY\'OX 

Especlali2ada em: TV, Som. v1e1c!o K-7, Calculad~~ 
eletrõntcas. Video Games Toshlba. Sharp, sa.nyo, 

3Ublsh, Natl'Jna!. PhiÍco, Phlllips e Telefunktn. I 

PEÇAS ORIGl"'AIS 

Projetos, instalação e manutenção de antenas cotetifólJ 

ESTR. PLINIO CASADO. 912 - LOJA - TEL.
8
7
1~-:19::1 

CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST DO 

CAFÉ E BAR CANCELA 

vtnhos t .. QlJe'tJOS 

ct, ,s mcn,ores p(()C~.15 

ti' o SJl9-Xllflh0 fc;'ftO r'li.l fle)f•' 
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ESTE CORPO MORENO 

( PJra meu querido filho, Vinicius) 

J. MENEZES 

l\foreno. 
qui,;e.ra eu 
poder Yelar leu sono 
e, como quu~e por engano, 
deitar~me ao kido teu. 

a, nesse corpo. moreno. 
que perpetuo meu prazer 
de ver. nes~e sono tranqüilo. 
a paz que desejo ter. 

Foi fit,mdo o teu i:osto plácido. 
moreno, que \'islumbrei o 
arcanjo pres?nte nos sonhos meus. 

PAlAYRA LONGA 

• • ·: ·.t... J --=--,, 

IRAI RABELLO 

ltabira não existe mais. 
Acabou o gás que mantinha o fogo 
de ultlas eternas. É. eternas ( palavra longal). 
As montanhas desex.istiram montaha abaixo, 
os prédios murchacaqi, 
a alegria viajou. 
os uilhos da saudade foram arrancados, 
atê o coração dos cardiologistas doeu. 
ltabira virou antãrtida. 
D.,.pareceu. 
Ea a,lgum futuro, alguns homens, 
tentarão re.descobri•la. 
Tudo...Q_a __ tep._t~_t!ya de achar outro gênio. 
ltabira acabou. 
E só Sobrou dessa cidade besta, Carlos, 
um an,o correto, 
desses que vivem iluminando a vida. 

OIIALIDADE-EM SERVIÇOS l 
TIPOGRAFICOS 

1 E EMOFF·SET 1 ---~ --~---------:-

W:,i/~.h.l~-./.lj ~ 
A--,;, GAA·1CAS LIJfilllOt$-,pD.A I .. . .. - ..... 

CHAME 767-7237 

PANORAMA ECONõMiCO 
FLEXIBILIZAÇ,\O DOS PREÇOS 

Depois da lntla.ção Inercial, fo! :ac;:ão de demanda, 
inflação de custo e reallnhamento de preç".>S, vem ai 
a flexibilização de p!"eços. Os termos usados pelos eco­
nomistas do PMDB embutem no seu lnterlor somente 
uma r-oi.sa: a mtsérla em que foi lançado o povo tra­
balhador depois do fracasso do cruzado. mas o P:l\1DB 
vai pagar nas urna.s o preço da sua lncomp~ténclo. 
Aguardem 88. 

RECEITAS MUNICIPAIS 

Contlnua a v"a crucls de quem quer p,igar seu) 
impostos municipal.,. Paro. se ,agar o rss. -~ contri­
bu1nte .tem que ss-destoom- pelo--nl4fflos tfua&- ~s- até 
a Prefeitura. Enquanto 1-0, o desastroso prefeito mu­
nicipal lança :sêus Jáguüços contra ás ptofN.sor.ts. 

O~USSAO GERAL 

Os prote6sores municipais, em greve há €1 d!as, 
fizeram uma manifestação na Câmara Municipal vi­
sando conseguir apoto dos Srs. "VEREJAS" à sua cau­
sa. 23 vereadores se comprometeram a comparecer na 
Prefeitura no dia seguinte e conseguir uma r..udtênc!a 
com o .sr. preteit.o, ow; 23 apenas d!>ls compareceram. 
A omissão e o oportunismo é a tônica da atual_ Câ­
ma,ra de Vereadores, que tem desonrado a casa do póvo 
e· tra.ido os seus el'etoores. 

CODENI 

o -sr. pretelt.o mwatcipal, que acertou na Loto ao 
se eleger em !µ, ao invés de at~rar seus ,i_agunços con­
tra as professoras deveria mandar abri:- inquérito atl­
minístracivo para apurar as falcatruas em que se me­
teram alguns dtretore, da CODBNI. Pa=-a a sua orien­
tação, o sr. prefeito poderia segu!r o ::egulnte 1·oteiru. 
apurar todos os pagamentos reaos à firma "MUOGET", 
levantar as tran!mções com · a firma ''ERIL --. ELF:I'RO 
Rl>FRIGERAÇAQ IGUAÇ!,ANA, A,; retíficas feitas na 
11RETIFICA REI'', cujos pagamentos foram autoriz3.dos 
por ele mesmo, levantar a conc'Jrrêncla para a im­
pressão dos ingressos do testlv.al do Rock; aquisições 
de peças para máquin~s pesado~ por preços acima do 
mercado; solicitação de um dlretor para que uma fun­
cionária do Departamento do Pessoal aumenta.,se CZ$ 
50.000,00 na folha de pagament!>; quantos funcioná­
rios da CODENI estão h o j e à disposição de outros 
órgãos, etc. 

A BJSTóRIA SE,1 MORAL 

O Rei de Corruptólis, re1no ensolarado e calorento, 
encravado entre Meripólis e SampóUs, resolveu adqui­
rir um Palácio de verão nas montanhas de Fre,scópo-

~s ~~ao note~::n:e:t~!'8~~~:!ise•:n~T:i:;:~ ;:~~~ 
algum tempo o Sr. Rel, já tendo re11da disponível e 
reclarada, solicitou que o ~lácio fosse, ,passado para o 
seu nome, o que foi éecusado por .sea, ministro ale­
gando que aquele Paiác'io a.· ele pertencia. Moral da 
história: Ministro que rouba Rei Lad~ão tem cem anos 
de perdão. 

CONSELHO DE CONTRIBUINTES 

o conselh'J de contribuintes, recém-instalado pelo 
sr. prefeito e que vem .se reunlndo todas as quartas-fei­
ras pela manhã, não conseguiu analisar nenhum pro­
cesso, devido a diversas lrregular!dades nos autos de 
infração e à omissão d o s secretários que, apesar de 
terem sldo convidados, não se dignaram a comparecer 
ao Conselho para verificar o seu fW1cionamento, sendo 
que o representante da Secretaria de Fazenda até hoje 
não compareceu a nenhuma reunião. 

CONHECER 
FATIMA FARIA 

Circula·se a palavra 4'Conhecer~, como um atv vulgar 
e sem compromiSso. Como se fosse algo stmples, natural e 
de fã.Ctl acesso. Em torno do conhecimento é possível vtsua­
hzar-se vâr10s ãngulos. Sinteticamente, ele pode ser cientí­
flc.1 ou vulgar. 

O conhecimento vulgar refere·se à divulgação de teo­
rias e informações populares. Jã o conhecimento cientifico 
é exat.o, real, pois é comprovado a.través de experlêmcas e 
testes, quando compreende a área física ou estatistica dos 
fenômenos s.lciais e quando se trata de relação homem/ 
grupo. Porém. conhecer abrange um âmbito matar e signi­
ficativamente relevante. t: preciso repensar o que seja co­
nhecimento para que façamos uma auto~avaliação ao afe­
tJrmos julgamentos de valores. 

Muitas vezes, ou sempre. estabelecem,:,s padrões ou cri­
térios, fazendo uso destes para julgar outrem, nos sentindo 
imunes, sem pensar que também somos o outro e sem ana· 
Usar o que somos, o que queremos ou que pensamos. O s~r 
humano tem uma longa caminhada. se acreditar que um 
dia possa se tornar chumano~, se é que humano é ,> que 
penso. Quem sabe humano é o que existe? 

Seria .mportante redefinir o homem cvmo ser único, 
un:versal. Seria Importante repensar o amor como única 
!aída para a salvação .(não o amor homem/mulher, visto 
que este amor está. incluso no todo. Falv assim, pois as 
pt>ssoas tém tendenc;a a dtstorcer o verdadeLro sentido do 
amor.} Falo do amor universal, o que agrega pessoas. Amar 
é dar. é querer é respeitar. , Sél dando é que se recebei. 
Mas nfelizmente o h,.)mem não tem consciência disso e co­
bra do outro sem se lembrar da troca mútua, recíproca, 
que nos estimula a v.ver 

t: preciSo tentar conhecer o mundo. O processo de co­
nh,eclmento é enaltecedor. criat;vo e espet"ulat:vo. Dlgnttlca., 
PQls nus leva à incessante busca do desconhecido 

Para se conhecer não é necessário, principalmento o 
uso da ntel1géncla. Claro que . ela coopera, mas também 
IE-va o homem ao risco de engavetar teorias supostamente 
verdadeiras, tornando-o calculista e reac;onári.., 
tentar compreender a verdade de cada um, meSmo que ela 
tentar ootnpreender a verdade de caa um, mesmo que ela 

Para &e conhecer basta se ter visão, olhar em volt.a. e 
represente a defesa dos próprios Interesses 

leia e f!ssine o 
CORREIO DA lAVOURA 

AVIAÇÃO IGUAÇUANA 
AVIOES - PLANADORES - ULTRALEVES - VOO LrVRE 

PARAQUEDISMO - AEROMODELISMO 

.\IAURO REGO 

Eitistem hoje aprox..madamente 1300 ultraleves registra­
dos no 0AC utilizados p·or 1500 p1lotos posauidorea do Certi­
ficado de Piloto Desportivo. Durante 08 quase sete anoa. 
desde o aparec,mento do primeiro. Ult.raleve no Brasil, ocor­
reram 9 <nove) acldente, ratats sendo que somente 4 apó3 
a efetivação d-a InSU:ução de: Aviação C1V1l que regulamenta. 
a ativ1dade dos ULM <Ultraleve MotorL-zado>, efetivada em 
junho de. l984. . . 

Os actdente.s ocorridos m03tram que, desde que utlllzados 
dentro dos seus lim1tea: operacionais, por pes.soas dev.da.~ 
mente hah1lit6das e recebendo uma manutençáo adequada, 
apesar de sua ~1a.ss1t.ca-çã:o. de c.Aerona?e Ez.pertmentah o 
ULM é uma· aeronave- Aeg'Ul'a, Nenhum dos nove acidente.1 
tatats ocorridos desde 19:80 teve: como causa prlncipe.l a. 
aeronave- em a,: ... - , · 

19 .- A pessoa que operáva o ULM não era habilitada e 
nunca havt~ p,lotado. Dep* de mUita,s, corridas na pista e 
pequenos vo.:>s em linha. reta. -fez sua pr.melra saída de 
sobr.- a pista. No- 1:egre,so 11ão observou uma rede de alta 
tensii.o, col\4lndo com. a mesma. 

29 - O piloto possuía _larga experiência em av.ões e 
não aceitou receber a instruçáo de vôo para adaptação av 
ULM. Após a decolagem perdeu o controle da aeronave e 
colidíu com o solo. 

, 3º - O piloto, com larga experiência em ULM, faz1a 
estóiS à baixa altura (esta manobra deve ser relta bem altJl 
q,uando, numa recuperação, colidiu com a água. 

4Q - O pllot.o com experiência em aviões e ULM exce­
deu a velocidade .r;ná,xl,ma q_u,, en, de .80 mph. nestê Ul.M. 
tendo quebrado as asas, a cerca de 11 mph, num vôo picado. 

59 - o piloto com larga experiência em aviões e piloto 
habilitado em ULM, iniciava seu treinament,:> num modelo 
de alta performance. muito sensí_vel de comando para o qual 
não havia aeronave de- lnst~çáo (dols lugaréa). Durante 
uma corrida na pista .decolou lnadv~rtidamenle, tendo pet· 
dldo o controle e colidido =m o-solo e)ll alta veloe,dade. 

69 - Durante , o vôo -de demo~tração do ULM ao com­
prador, o piloto tentou uma decolagem com veQl:J- de cauda 
(a decolagem .deu ~er fi,,,a <!lllJI-Y<>~ <le pro&l, Niio con­
se11uiu. ganruu- altura sufic',,ente,ca ~aipo de ultrapassar um 
muro no tina! do cam~ (o \\lÇ/11 náQ _ era aprQp,;iado' pata 
a operação dO ULMJ ,,tendo ~ldic1o,-co1J1 o mêuio. 

79 - (? piloto fazia. ,um vôo-_ com ÚJ:\1 c~gra.fisb para 
tomadas aereas do clube que •s~va sendo .,=ugurado. o 
piloto não considerou o excesso de peso que traQ8partara, 
ce.rca-de 30 k~ e executou uma. ma;nob_r,. curya 4ea<:endente 
muito ~Cent.!!_ada..-: o que aumentqu excessiyan,,ente- a....ula­
Cidade da aeronave ocasionand,J . w;Q. ealoiço anormal .na 
S.lla e,c;trutura. A asa que\,roµ. -&e~Si~nand.a:V.)18 eoUslo com 
osolo .... , , l-• ~ 

S° - O piloto decolou com uma pa.ssageir'a ._ após ter 
telto uma manutençãi:>. Após a decolagem, soltou-se urna 
mangueira d 'água que colidiu com a hélice. O pllot.o tentou 
retqq1ar à p.sta eiµr,i.ndo l'fll para;IJISI>, e, co~dinlio com o 
so!Q. - - -
~ - O pUõto 'ool,diu com- \Milª ámr.e. 
Como v~mo.s, o fator huaiano · fOi o lJlaior influenciador 

da maioria dos aeldenlu relatados, :P9d<!llll>S .enti.> afirmar 
que. se o Ultralevi,. -for utlliaa<lo de0tro,.<IOB. ,oens llmltes 
operaciOnals, se o pUoto fOE ~ )ns~ e ,,tei a a<>l'OIIM'e 
receber a. manutenção rec~m'!J}dada, pelo 0 tabtir.anu. o vbo 
cm tntraleve é seguro. 

Agência de Viagens ~utf -Uda. 
Serviço de consulta permapente 233-7070: Cotação 
do dólar - Diárias de hoté:is ....- Hora certa no 
mundo - Diferença de fusos horários - DDI e 
DDD - Met\?o·rologia - Horârios -de vôos nacionais 
e internacionais - - Localização de cidades - lnlor­
mações hoteleiras .-.- Reservas de hotéis no Brasil 
e no exterior - Alugwel de ônibus e carros _, 
Assessoramento na retirada de docum.entos e vistos 

para viagens. 

Av. Presidente Vargas. 116 - Grupo 1704 - CEP 
20.073 - Rio de Janeiro-RJ - Telefone 233-7070 

EMBRATUR Reg. 03941 -00-42-5 

. ~ . . 
' . -
: f/JJllll/BMA -· 

+·<· ·J°_"" ... -~\ • 

CINE IGUAÇU - "Kllng-~u contra. o.s dragões" (filme 
de artes marciais), com Ale>Eander Fu-Sheng, e "Erotlcamen­
te perfeita'' (filme de sexo explicito), com Susanna Briton. 
Censura: 18 anos. Horário: 14 - 15,30 - 17 - 18,30 -- 20 
e 21,30 hor3S. Breve: •·o exterminador implacável", com 
Rutger H:1.uer Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249 

CINE VERO€ - ··Terror no espa(:o" (filme amerlcanol 
~om C. Jutson Campbell, Faye Bolt e John Smith. Censurá 
ltvre. Horário: 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas. Breve: "Baixo 
Gávea" (filme brasileiro), com Lucéll.a Santos e LOuise Car­
doso. Censura: 10 anos Praça da Liberdade. Tel. 767-726-l 

CINE CENTER 1 - ·•o Predador - a caça vai c".lmeçar" 
(filme amerk?,no), com Arnold Schwarzenegger. Censura: 
14 anos. Horarlo: 14,20 - 15,40 - 17 - 1920 e 21 horas f u s~~~t~:r ''Desejo de m:l.tar 3", com Charles Bronson. Igua~ 

ClNE CEN"TER 2 - "007 marcado para a morte" (filma 
americano>, com Thlm~thy Dalto1 no papel de James Bond 
Maryan d'Abo e Joe D o n Baket . Censura livre Horárto~ 
14,20 - 16 - 17,40 - 19,30 e 21 horas. A seguir; •·o boto·; 
(filme brasile1ro), com Carlos Alber to Rtcelli. Igua."çu Center. 

CINf.: CENTER 3 - "A guerreira de Indiana Jones" (fil­
me americano), O".)m Laurene London, Ken Roberson e John 
Gaffarl. Censura livre. Horâr1o: 14,20 _ 16,20 _ 17,40 -
19,30 e 21 horas . A seguir: "Chico-rei" (fllme brasileiro/ 
}:~~~~:~!g
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ECT LANÇA SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO-AO tfSttARIO 

A Dlretoria Regional da ECT no Rio de Jane.ro colo-:ou 
à d.spcsJção d0!t seus usuár,os. o telefone 159 <TELERJ/ 
CETE.Ll que atende, das 8 às 17 horas dra;Jamente, consulta.:, 
Je Achados e Perdld.:»s e preista tntonnaçoes sobre carta, te-
11srama. malote e encomenda. além de dar orientação sobre 
08 demais ~erviços da empresa. Pelo numero 159 a ECT 
nJorma também como envJar correspondência para o Polo 

Sul. 
O nov.> serv co de Atendimento ao Usuár,o - SAU _ 

do$ eorreJos do R.o de Janeiro. dispõe de mesa tdefônJca 
con1 30 ramabi Instalados nas seções en~arregadas das in­
fonnações a traves de funcionárlos · tretnadcs para esse fm 
o :-erv1ço funciona em regime Ininterrupto das 8 às 17 ho­
ras, de ~egunda a sexta-feira, e oferece ao usuário um ponto 
.Je contato direto com a empresa. Ligando-se para O tele­
fon!' 159 ~ táciJ saber se um documento perdido foi entre­
gue à ECT. qual a melhor opção para a remessa de uma 
LDcomenda. qual o s?rviço mais rtí.pldo para levar uma carta 
ou tncomenda ao exter.or. qual o CEP de determinado des­
t:natarlo. quais as C1da_des que dispõem do servJço de Post­
Grama e até como enviar correspondência para a Antárt.da 
no POJ.,:, Sul, onde a ECT mantem um posto de C-Orreto. 

"Cl" FILATÉLICO . _ 
ARTHUR BARROCO 

AS O XXXffi - Nova Jg-uaçu, 22/8 987 - s.0 1.911 

CURSO DE FILATELIA (IX) 

Escolinha de FiJateJ:a - Continuação da 8.A aula _ dia 
1.0 de agosto - Professor Arthur Barroco - Ace~ôrios do 
~lecionador - "Charneira - é uma pequena peça de papel 
fmo, gomado, que -;erve par~ fixar os selos nos álbuns, ca­
dernos. folhas s0Jt11s. etc.; e conhecida, também, como do­
brad.iça para selos. 

A _charneira emprega-se da seguinte maneira: calcula­
i-e ffl3.l.S ou men :>s a terça parte da charneira. dobrando-a 
cie maneira q~e a parte gamada tique ao lado de fora. Essa 
menor parte e cola~a no verso do selo. não multo em baixo 
nem na b::,rda de cima ldeve ser um pouco acima da me­
tade•. de maneJra a se pode-r levantar com facilidade; mo­
·ha-~e ~om. a p0nta de um .palito, sempre com mu1to pouca. 
á~a. aepcis coloca-se no albam como, geralmente, o c~­
Je~:onador ~sa a Jingua ao lnvé:-- do palito o que não 
deve ser feito - a goma da charneira é sempre pura. 

O sei~ pregado com charneira pode ser examinado com 
<ac~hdade e retirado Jo lugi\r. para ser st:bstituído por outro 
~~m~e-rfeito ou mais bonito. ~em deixar vestígio algum no 

PINC.A. - aconselho o bom c~tume de usar a pinç~ 
J~de o 1mclo, porque deve ser evitado ao máximo to<.:ar o 
jlelo c~rn os dedOà. As pess~a.s que suam demas!adamente 

~~ª~!~~~~~~: J{{t~m1:~n~~~~jo d:. t~~~~r~fJa:!~~ 
te. pode o selo Jer prejudlcad~ por manchas. E.ste inst!"u­
mento é_ muito prático. simples e barato. O uso da pinça é 
mur~o. simples e em poucos dias !-e adqu!re a prãtica ne­
, e.s!ana. 

- LENTE ·umaboa~d~ utilidade: -;;-ve 
r::.ra examinar curio.sidad!s, erre!, va:-iedades. :is:=im como 
pequen~.o;; defeit0$, difercn"ias, etc Uma das mais- usadas é 
a conhecida por ··cor:1t.a.-fi~". no entanto. qualquer uma 
une, uma vez que ie1a boa. 

CLA-SSIFICAOOR - Os classificadores comJstem em 
~urn~ Hvros, com folhas de cart'Jlina. que tem certo 
numt:o de Uras de papel transparente ou de pano-tela bem 
fino. formando pequenas bolsas compridas, nas quais podem 
n •ntroduz1das facilmente, com uma pinça. ~ .sel"JS !=em 

neceis.ido.de de pegá-los i.:om os dedos Nos classHlcadore1> 
tol!tumam str guardadas as duphcatas de mais valor· 

(continua) 
-0- -0- -O-

POSTA RESTA~'TE: - Mõnica de Aragão - Vi1lar d~ 
Te·1es. - .Muito grato pela sua atenciosa cana e pelas re­
lerências ao no.uo trabalho. \'amos à sua ronsulta: Llsta 
l!e taJtas - em francês ··mancohsta" - lista de ~elos que 
faltam a um colecionador. Esta l!Eta quue .sempIT é teit i 
de acord? com a numeração ele um catalogo. Geralmente, 
~ permutas feitas entre co!ec;.onadorrs tarimbados por in­
termédio de correspondência é teita ror "mancollstas·•. bem 
como 011 pedid(>S às casa~ fHatéU~ 

,-; C 1 Jr - N~va lgutH'u o jo,·em deseja 
nt o t.nd eçc do ClL~ :ntatelicJ do Bras.~I Tome nota 
A• -1.a Gr:i.c;4 .-\ranha. 226 - 4.0 andar mo de Janeiro. 
Sfop r_ mf.ate eeiue 1:trratura fJlateHca. 

Marta Ftrnandi, Netde Pimenta e Teresa !•Jranda Pinto 
(Nova lgua~uJ - Segulram .selo.,, Jtteratura e •·t>eJtor:a 
rara todas. 

-0-- -0- --0--
NOSSO ESDEREÇO: - Caixa po<lal, 77.170 - S. Irua(u-RJ. 

SOM 
POLYVOX 
D~ .._______._ 
~w.~~ 

err,p1esa sanlo antônio de mineração Hda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Ceot.abilidade - A~::-essoria Fiscal e: Financeira 
Legalização de: firmas - lmpoMo de: Renda 

Seguro~ - Admin1~•traçào de empte!as 

AV. GOVERNADOR A\tARAL PEIXOTO, 151 - S/315 
NOVA I GUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3731 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS, IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministê.rio dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemité.rios públicos de 

Nova Igua~u 

SABADO, 22 E :>OMINGO, 23-08-198? 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENos 

TINTAS. ôLEOS E PINctIS 
ALVA~~~- co~ 

TUDO PARA Plsn·RA 

RUA QUINTINO BOCAJ'OVA. 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brjnquedos nacionais e estrangeiros 
Papela ria e artigos para presentes 

FONES: 767-72"72 E 767-7849 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
REPBESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPEn Imobiliária & Administrado;-!, 
Mello lida. ! Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

O Hen~ que vaj ficar 
n8 sua cabeca , 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

CO~lPRA E VENDA DE DlóVEJS E TERRENOS 

AV. GOV. A;\fARAL PEIXOTO, 427 - SOb 233 
TEL. 767-0184 - NOVA I G UAÇU-RJ 

í\p] 
U-~ Ccntabili~e Nelaon Bornier Ltda. 

C!,Gi\NlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSlS"ttNCIA ,,.,1;,u. .E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

.c,.>cnwru,: Rua Profa. Veru:!l& c orr~a Ton es n.0 230 
•w-"' indar - Tel.: 761-17"tt/'167-'1621 

(SEDE PROPRIA) 

H~LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEJS, CRIMINAIS E TRABALBlSTAS 

RUA ô NlX, 53 • LOJA - TEL. 796-2781 • MS>QUITA 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA IY AGUA - ETERNIT E BRAS!IJT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCR!TóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVOP.A, 3.793 

PABX - 767-6116 -

r 

l ' 
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.lrio l11firrmal 
M9~~!!uJ!}!~,~!~!to dia-a-dia: ,Fulano 

11 
de saudades~. Sempre achei melo forte tal frase. 

morre ra \'I que e verdade. Carlos Drummond de Andrade 
~f:\S ago e saudade~. Da fllha que se foi dias atras. Meu 
1]'1orreu :ue u1e esta vida? Questiono-me quando vejo pela 
oeus, gomenagem ao poeta-mator de nossa terra que se rol 
TV a mana Ele perdeu a motivação de vlver. No mesmo 
{Sta 5! amigo meu, me disse: Se o amor de minha vida 
c11a u pOde anotar em seu caderno, eu morro na semana 
l]]orre~e Eu alnda quis argumentar, ele tal categórico: 
sEguin 0;rer de saudades, val-se minha vida embora~. , Que 
"'vou Jfa tente1 lhe dizer. Ele não quis conversa: 4Já de­
trage Bu nlorro na semana seguinte. Claro que não se pla­
cJdJ. morrer assim. Mas eu so de imaginar mtnha solidão, 
~~~~o horas e horas. Imagina você quando eu ficar sozinho 

pra ~ª!:~dade. Não lhe tiro a razão de todo. Gostar de uma 
ssoa. profundamente tem suas desvantagens. Principal­

pe te para quem se apega demais às pessoas, ~ coisas. 
~~~ialmente a quem se ama para valer. Ná~ é fa~il. Com 
~ morte da l>essna a quem amamos de coraçao, vai-se um 
ª ed,aço de nos. .::-~tnmo dizer que cada amigo q~e se vai, 
P a um pedaço meu junto. E fico eu, ficamos nos, a cada 
~el~ mais sozinhos. Mundo danado, ess_e. Mundo dai:iado do 
u~l carlos Drummond de Andrade nao mais q1;1er1a fazer 

qarte E ele se desprendeu. Calmo como um passara que 
~oa 1ànge. Tranquilo como uma gaivota que alça vôo, alto, 
.ito. longe. • . 

n,ORES 1 ' , 
Tudo esquematizado para minha última festa deste ano: 

Estão Voltando as Flores..-, dia 22 de outubro (quinta-feira), 
na Rodeio. Abertura dos salões às 20:30h e o baile começará 
às 21 horas, com Gaúcho e se'! órgão eletrônico, Giovanni 
e Grupo GDN, com apresentaçao de Renato Alves. 

o jantar será servido às 22 horas. Claro que antes te­
remos o coquetel. Bebidas Maravilha, Kalser e Coca-Cola 
ma.is uma vez presentes ao evento elegante. Traje: de festa. 
cada um se produzindo como melhor achar. 

o show especial, vindo de Buenos Aires, tangos natu­
ralmente. às 23:30h. E depois segue o baile até às tantas. 
Dtlmo Flores cmdarã do , décor . O convite estâ sendo bo­
lado e ftcará pronto nos próximos dias. 

O ESMOLER 
Encontro o Mário das Neves, depois de muitas tempes­

tades e luas cheias. Ele me contou que está dirigindo no 
Teatro da Arcádia <O Esmoler, .. peça em cartaz. às quartas 
e quintas-feiras neste agosto de tão confusa temperatura. 
No elenco. Walmir Santos, Ismaelina Silva, Miguel Bonfim 
1me contaram que ele é a grande reYelação do momento no 
teatro) e Durval Meirelles. Colaborando com o elenco, a sim­
patia da Cristina Araújo. Ela é uma gracinha, meiga e que­
rida. Todo. pr&Stlglando, pois. 

C0LUNAVEIS & BADALAVEIS 
Iara e Luiz Ribeiro com grupo divertido no pagode do 

Asa Branca. 
• Ewaldo Andrade Costa, que é diretor de Turismo, nas 
horas vagas é cantor. Foi para mostrar seu canto bonito que 
elê reuniu um grupo de amigos no restaurante do Aero 
Clube. Não pude aplaudi-lo, estava com outro compromisso 
inadiável. Foi por isso. 
• Alexandre Azeredo, que é um c.gentleman», estreou nova 
idade. ReunJu as amizades. Ele mandou o convite, mas não 
o recebi. Fiquei sabendo depois que a festa acabou. 
• A Rainha da Marquise. , das Imediações da Nilo Pe­
çanha ... está que é uma felicidade só: seu ex-amor caxien­
~e voltou para os seus braços. Ainda bem~ Pois o outro amor 
tardado, nem sinal de vida. Cruzes t 
1 Furiosa ao s, ..... : que seu maridlnho a traía com outra, 
tnadame mandou rasgar os bancos do carro e toda a lataria 
~ canivetadas, facadas e t.odas as 1-adas:, possivets e una­
tma.Ttis. ~laro que o carro da ◄ Outra. também fora presen­
~ do mando, A .-outra , quando viu o carro parecendo res• 
tu'r: Guerra dos Farrapos, teve uma crise de choro e his­
Ja •_Queria se rasgar toda. Madame só sabia dizer: cEu? 
isso ~?a_ f~~:ec~:~ coisa dessas. Mas que ela mereceu, ah, 

TEuo 
ra.ndMulto boa a idéia de colocar um imenso telão na va­
..::i a ao ª!" livre da P~us. o restaurante de classe lnterna­
lr~l da c1ty. Tenho circulado Por lá, Multa gente famosa: 
Clá t? e Nllson Moura, Teresa Madeira e seu Clair Pereira 
na.su 1>10 Moura e Dione Ammon <por que Dione nã-0 desruà 
me assarelas da vlda? Além de linda, tem altura e char­
tUla.:tsa Q':le falta em algumas modelos que assim se tnti­
Jutia Por a11, Ione e Aldo Pereira. Jantando com um grupo 
do cas~l~rnaldo Martins Pinto. Convidados vips na mes~ 

'b.r ~n~ incorporou-se ao esquema chique da cidade Jan­
tados ra::,a;r~!e~~~pre é bom sinal: os nomes mals ·bada-

PRl)IAYERA 

mav:~àvno_Esporte Clube Iguaçu a festa da Garota Prl­
l5ts da Si~~o 87 , dia 27. Entre as candidatas. a belíssima 
E:..1.ou ficandia ~helo 

O
<que é uma graça e que eu vi nascer. 

·endo ve o. s filhos dos meus amigos estão eres­
t do j

0
r ~reScendo • • -J, _que vem a ser fllha de Bernadete 

,ra firm~ ;;'elo, 
1
~a Ber30 Calçados. Jorge, a propósito en­

Ha.ddad el a P'.° iUca no ano que vem: apoiado pelÓ clã 
Pn. càrnpe 1ª1 concorrer a vereador, possivelmente pelo 

Ja, QUt ~n aª to~a e~truturada. Agora, mãos à obra .... 
a Prefeito P1 po e pohtlca. Humphrey Guabiraba Jança-se 
E P0ti<'h:/s~;sdm como Jorge Gama <PMDB, naturalmente. 
tnente pelo PL e outrr forma'?), Ernant Boldrim Cprovavel­
hio PFL1 R . o~ e e ou Lubanco,, José Cardoso Távora 

d.a. conatru;ão uy e Quetroz ipelo PMNJ. Até o Bagdad o 
Comtnt.3_.,• e dos perfumes, vat se candidatar a prereíto 
o cargo. i; \~ Paulinho Leone_ va1 entrar para disputar' 
r~. ÍI.Cho q P ar pela Convençao .• Quanto aos vereado­
'roQo tnundou~ terem~s mals candidato:-1 do que eelltores. 
Antonlo Teix:ircóiaocti~a.to •. Do-, vereadores atuats, apenas Luis 
ou outro t . . Jo.1.0 Nasctmento, Edson Lopea e mais um 
C1Jrn o qu/~!~hc::thr;~'~·téº!g~~~r-~s- terão que se contentar 

01.\ l) 

Fu~;~c~AurHio Nunes tfilho da nossa 1:>empre Apareclda 
1• de oulu\~:u e Eltanc Borba decidiram: casam no dla 
de- noite A. na Catedral de Santo Antonio comecinho 
durante a· ntonlo Carlos MeHlo com grlpe é com febre 
liOlta no &emana Mas Ja melhorou . . . E a bruxa andou 
J>a&aando ~altt-• NaUe Olraldo ~ve hipertensão mas: está 
elo se-u Ma.urt~

0
$Qb cutdados mé-dlcos e com toda a atenção 

, Advogada EU.Sete Pegoraro casa dla 3 de 

49•:, '''"rv-::1 
outubro. . Nadlr e Waldema.r Carvalho, com quem tomei 
café esta semana, embarcando hoje para r;nal de semana 
em Itaguai, no sítlo clnematográftco do lrmao ~ela. Val to­
da a familia junto .. . Isol1na Viana estréia novLSSima idade 
dia 2. Claro que a data não val passar em brancas nuvens. 
Ela é uma pessoa fantástica. dessas que a gente tem de pre­
servar no lado do coração, sempre e sempre. Além do mais, 
tem uma famUia maravilhosa ... Thereza Carvalho fez o 
lay-out do convite para "Estão Voltando as Flores ., do dia 
22 de outubro, na Rodeio. Ela, vocês sabem, é pintora fa­
mosa com exposições internacionais .. . Antes que tne e~­
queça: Thereza já expôs na Alemanha, Espanha, Itália, Sm­
i;a, Estados Unidos e mais e mais. Em Galerias como Car­
mem <EUA), Galeria Delgado fMadrld, Esp~nha), G~eria 
de Arte do Inter-Continental de Geneve 1Su1ça), em Napo­
Ies, na Itália; Dresdner Bank A.O., em Hannover, na Ale­
manha e por ai. No Brasil? Nem se fala. seria uma lista 
sem flm. Depois eu conto. . . Gllson Moads programou des­
file de sua cgriffe. dia 27, em uma discoteca da c1dade. Le­
ticia's Instituto de Beleza, participa do rebú. Leticia's tem 
na linha de frente a Lella Machado Falleiro. Trata-se da 
mais nova clínica de estética do Grande Rio. . . Cristina e 
Frideheln Hann na noite da Rodeio, com Nelma e Sidney 
de Oliveira Souza, Celso Rlccl. Luiz Antonio Teixeira. 

DEBUTANTES 
Country, em ritmo de agltos com seu baile das debu­

tantes. Acho que é o 269 ano, sei lá. Por aí. Orquestra de 
Sérgio weis já contratada e o ator Jaime Peryard coman­
dando o cerimonial. Sacia Milton e Jovacy Gonçalves co­
mandando o barco. DelmO Flores C\lidará da decoração dos 
salões, palco, entrada. Sada, como sempre. correndo de um 
lado para outro para organizar e coordenar tudo. Uma in­
cansãvel. Tenho imenso carinho por ela e pelo Jovacy. São 
amigos queridos. Não tenho feito nada no Country em pro­
moções, por um motivo: falta de tempo e ... um pouco de 
preguiça que tem me atacado. É uma loucura o que eu subo 
e desço de escadas. Escadas de trabalho e escadas da vida. 
Se é que vocês me entendem. Não sobra tempo para nada. 
Absolutamente nada! 

llfOMEISTO 
Em setembro, dia 23, Marcos Barros reinaugura seu bo­

nito salão ... Serã. o Circo Panamericano quem vai esquen­
tar a festa da garotada no Dia da Criança, 11 de outubro, 
no Country. Casa da Amizade no comando ... Almtr Gui­
neto canta logo mais na Minuano ... Jornalista Alcides Vlei­
ra brilhando nas cariocas plagas: cJorn~l dos Clubes,. No­
ticiando os eventos dos nossos clubes do Grande Rio, Alcldes 
vem fazendo um trabalho sério e dinâmico, não se envol­
vendo com fofocas, ao contrário do que acontece com cer­
tas figurinhas que circulam por aí ... 

TRES NOTAS 

e Um papo agradável com Mentinha Murad na tarde de 
trinta e tantos graus. Gente inteligente? € sempre um pra­
zer conversar com quem sabe conversar e com quem é e está 
atualizado. Inteligência nos dias atuais anda tão raro. Fico 
feliz quando encontro .alguém como a Mentinha, para con-., 
versar. 

• Hercilla Brandão ganhou festa no finalzinho de sema­
n_a: idade nova. Que o melhor aconteça com ela, mulher de 
fibra que aguenta mU e um abacaxis na vida. Aliás, a Vida 
tem sido um verdadeiro abacaxi que ela, uma mulher ma­
ravilhosa, tef!l descascado com categoria e (como direi?> 
com garra. Nao fui à festa por um simples motivo: não fui 
convidado. 

• Todos os c_amlnhos levam ao Country amanhã. Desf1le
1 

Prlmavera/Verao 87 de La Strava.ganzia. Ainda bem (gra­
ças a Deus) que agora funciona o ar condicionado central 
Uma antiga aspiração que só foi concretizada graças ao tra~ 
balbo de. Sada e Jovacy Gonçalves. Café Colonial começa 
as 19 honnhas estendendo-se n_?lte a dentro. Para os que não 
sabem, eu conto: a programaçao de domlngo foi totalmente 
organizada_ pela Casa da Amizade. E ninguém mais. Se apa­
recer. :1;lguem se intitulando dono da festa, podem chamar 
a pohcta. As senhoras dos rotarianos é que trabalharam na 
venda dos convites. E fim de papo. 

BOLONHA EM NOVA ETAPA 

A responsabilidade é de Luiza Nicodemos, a graciosa 
e competente comandante do Restaurante e Bar Bolonha 
local~ado ali na esquina das Ruas Bernardino Mello e Se~ 
bast1ao Herculano de Mattos. Luiza está convidando os 
amantes da boa cozinha italiana para provarem os novos 
e d~liclosos pratos do seu variado cardápio. Vale a pena con­
ferir, no bom e agradãvel ambiente daquele já tradicional 
bar e restaurante de nossa cidade. Em tempo: bebe-se de 
tudo lá; dos melhores vinhos e drinques às mais variadas 
marcas de cerveja, sempre bem geladinhas. 

SALADA 

Leocir Schiavinl também na lista dos futuros vereado­
res, a propósito da nota que hoje divulguei. • E o irrequieto 
Cláudio Moura taussL vindo com toda a corda pelo PL. 
• Sorry, mas o Humphrey Guabiraba virá pelo PL e não 
PDT. • Hugo Alves, o radialista, na lista dos vereadores 
para 88. ·• Ludo Amon mudou-se para a city na quinta-fei­
ra: Edif:clo Pedro II. Quer dizer: casa no Rio e casa em 
Nova Iguaçu. • Etevaldo destllando de lentes de contato 
azuis. Ele decldlu mudar de peruca, vai começar esta sema­
na a usar uma aloirada para combinar com a cor dos olhos. 
Hum! . • Jaime Bitencourt movlmentando a sua jà fa­
mosa Ala do Papy. da Beija-Flor. Nelsinho, Anl.sio e Mar­
Iene decretaram: nenhuma Ala poderá ter mais de 100 com­
panentes. Na do Papy mais um reforço: Elenice Schiavlnl. 
• Madame Cambutao em tempo de desolaçáo: filha delxou 
o marldo:. Ou melhor: largou o marido. Comenta-se que o 
coitado nao aguentou as bruxarias e pirraças de mãe e tllha. 
Imagino e:$Sa dupla, o que não deve ter caprontado com 
o coitado. • Teresa Petsold, nossa star da dança e Jorge 
Mala fala, casando hoje, finzlnho da tarde, na tgréj lnha do 
Caonze. Os amt~os do coração estarão presentes, s1m. Ela 
me disse, que nao terá. festa uma vez que o seu Irmão vai 
oJ)erar semana que vem e trata-se de uma cirurgia muito 
compl!cada I rh!sl. e No mats, nenhuma novidade no tront 
AU-nçao, Atençao! Pelo tio direto com o empresário porte~ 
nho, estou sabendo o nome do espetáculo da resta 4 Estão 
Voltando as Flores~, de 22 de outubro, na Rodeio, dols pon­
to$. Tangos à Mela Luz,., com a cantora argentina Marla­
na1 Avcna, acompanhada de seu conjunto. Abrindo O espetá­
c~ o, um casal de ballarlnos, também argentlnos mucha­
c t~• vai mostrar o tango coreografado. Depois entra a can­
~oc!ned6e~aªr~owq. A~ó~ a sua apresentação, entra o conjunto 
e~tr . ue o os possam dançar. • Suzete Aquino 

eou nova idade anteontem e ganhou rosas vermelhas. 

Churr ucaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

---

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA, sob o comando 
de Renato Alves. 

SEXTAS. SABADOS E DOMINGOS: SHOWS 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 11 

NOVA IGUAÇU-R] 
TELEFONES: 767-'t662/767-3932 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
~ 

A mais chique e sofisticada da cidade 

~-OTAVIO TARQUINIO. 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767,3i20 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

CAFÉ E BAR CANCELA 

vinhos e queijos 

d;1;s melhores procedências 

e o sa!gadinho feito na hora 

rodas 
de 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

-:;i.:i , • 

magnes10 
polimentos. soldas. desempeno 

abertura de rodas e parafllsos 

serviços para o rnesn10 dia 

sob nova ad,nínistracão 

,. , '·~ . 

SILC:.11.Z_ PSJ..IMEl'JTOS, > ~:, 

Es1,ade PJ1nl~ Ces•õo. 31◄ ,:. C.hto~n,• • No"'-_to1.1~çu • 767. 9944 
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ADEMAR MOSCOSC! 

F ulebol de Salão inlersecrelarias CORREIO -DA LAVOURA ~~-~l 
ÕTrêm, Ttna ~t -

movendo o II Cam a Pr~ 
Ad,mar Moscoso (anato 
na infonto-1uveri,I) tateg~ 
rta '1zando. parale:lar:ncnt: ~ 

A Secretaria Muntc:pal de Tu:rJ!.ID0, F.sporte t' La­
zer esta dando ~,.qi.ll'"'lcla ao movlmt>ntado Pro,1,to 
Esporte t Laur em Nouo 6..iirro, que tem a parttclpa­
ção d.:i Acadt>mla Azul Umão - Centro dl• Cultura 
Fi~lc:.i.. d"~env:>lvendo a parte tc-cntca atravu de pro­
fe.!sore-s es~clalizados e que garantem o SUC<".Sf.-0 da 
promoção . Ne$te domJngo. partic:pando das comemo­
ratõe-s do 34.> onlversárto dA formação d:J bnlrro Jar­
dim Tropical, que ~e Inicia hoje tsábado1. a SEMTU­
RES vaJ r.star pre.sente com o referido PT0Jeto na praça 
principal daquele bairro Outro programa que o t,tu ar 
d:> referido orgâo da Prefeitura Muntctpal de N o v a 
Iguaçu, Evaldo de Andrade Costa, tem em mente e 
um movlmentallo torneio esJ)OrUvo denominado Jnter­
\ecretarlas. que tera inicio com a realização de um 
campeonato de Futebol de Salã., . Este é ªJ?enas um 
pônto de parl!da, porque, na verdade, o .secretart~ Eval­
dc de Andrade Costa pretende proporcionar :lo funclo­
nalJimo munic.ipal. dentro das !un('ões da Sccretarfa 
que dirige, a oportunidade de po.rticipar àe competi­
('ões nas mais diversas modslidade.s e.sport~vas. E para 
tanto está sendo e1aborado um plano no sentido de !-'e 
!.lzer convênios .!Om alguns clubc-s para que as quadras, 
meias. salas e campos sejam usadas pebs ft.n<':onar'o.s 
O Diretor do Departamento de Esportes da Secretaria 
Municipal de TUTismo, Esporte e Lazer recebeu a In­
cumbência com mutto prazr-r e ~pera, dentro co.c; ~tus 
limites naturais. colaborar de forma positiva para que 
os plan~ do secretãrio mun!cipal se tornem realidade, 
o que vai depender, tambem, dai demais secrt>tarlas 
no apolo à iniciativa. 

rELIZ A l'-IVERSARIO 

A jovem e sJmpáUca senhora Clarlana, esposa do 
desportista José Batista Sobnnho, presidente do Gran­
de Rio FC, do bairr.!'.> Xavante, aniversariou na últTma 
~Egunda•Ceira_ A aniversariante. pessoa muito bem 
relacionada e querida por parentes e amigos, recebeu 
niria~ homenagens no tra.rucurso do ~eu natalício. 

PARABÉNS, FLEN REG I NA 

Hoje !sábado>. a partir das. 20 horas, no Aut~mó­
\'el Clube do Brasil, realiza-se a certmõnla de colação 
de srau dos formandos do Curso de Serviço Social da 
Unirersidade Federal do Rio de Janelr~. Entre ;;s for­
mandas está a simpática Srta. Élen Regina ôe Olive:ra, 
trba do casal Nilza-Hêllo de Oliveira Os no...i;..sos 
cumprimentos. f:len. 

STAR faturou o lílulo de 86 pelo 
Cam_eeonalo Iguaçu ano da 2. ª Divisão 
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Tomazinho joga em Nilópolis com o Sideranlim 
Dcpoos do empate de 1' 1 

domingo p.1s:i::ado, com o 
Bonsuces~o. cm partida \'â­
lida pela quinta redada do 
~egundo turno do Campeo­
nato Estadual dJ Segunda 
Oi, 1sào ( categoria prof 1: 

~ional), disputadJ no Estâ­
dio )ooqu,m d• Almeida 
Flores, em N1lópolis, o To-

ma:mho voha a Jogar no J09Jtã outr.1 \.'t4, ne:.ste 
mesmo local, neMe domin- domingo. fora dos stus do­
go. desta \'e:.: contra o Si- minios. Ele vai a Ararua..­
dernntim. peli.l sexta roda- ma, no litor.al nortt do Es­
da do certame. O EC No- tado. onde enfrentará o Ru­
\'il Cidade - que: também bro. Domingo passado. cm 
rep ... .!!tnta. ;untamente com Barra Mansa. o EC Nova 
o Tomazinho. a Bai'<ada Cidade fo1 derrotado pelo 
Flummcme na competição S1deranrim pela contagem 

A de I a O. 

MIGUEL COUTO JOGA BIM E DERROTA 
O NITERól POR 2 A O 

Exib,nd.:, um magmtl-·o pa· 
drão de jogo bem articula­
do taticamente, o EC M guel 
couto derrotou o Canto do 
Rio, sábado passado, em par 
tida disputada no Estádio 
Caio Martjns em Niterói. 
válida pela terceira rodada 
da segunda etapa d,1 Cam· 
peonato Estadual da Tercei­
ra D.visão (categoria prof1S­
sí~nal, Grupo E>. Os gols do 
M1guel Couto foram ass;na• 
lados no segundo tempo por 
;ntermédio de Ailton (a..Js 10 

minutos) e Alm.:r ca0:, 17) 
O á rbitro da parltda, com 
txcelente atuação. !01 o Sr 
Jorge José Emiliano dos San­
tos to p,:,pular Margarida) 
Nas bandemnhas atuaram os 
árbitros Reinaldo Barros e 
Romário Alves. 

Os demais Jogos do Grupo 
E apresentaram os segwnte.i; 
resultados: Nacional o x O 
Het,ópots (Jogo disputado 
domingo passado no campo 
do Olar.a l e Tamoyo 2 x O 
Tupy <jogo dLSputado em Xe-

rém. no munic1p.o de Duque 
de Cax1as,. Com estes resul­
tados il Miguel Couto man­
tem-se na Jiderança, com 6 
pontos ganhos s;:guido do 

Tamoyo, com 4 Em terce.ro 
lugar, cada um com 3 p,:m­
tos ganhos, estão o Nac!ona! 
o Hel16polis, o TUpy e o 
Canto do R.o. Neste dom.n­
go, jogarão• Tamo~ x Mi­
guel Couto <Xerém), Hel,óoo-
1.s x Canto do R.c <Est.átJic 
José de Alvarenga) e Tupy x 
Nac1onal rParacambi). 

Vila de Cava perde mas continua no páreo 
Classificado em pr;me:ro 

lugar no seu Grupo, .nv1cto. 
com seis Vitórias, o Vila de 
Cava, em d.sputa do Cam· 
peonatu Estadual de Clubes 
Campeões, foi derrotado, do­
mingo pa::!Sado. p~lo Santa 
Lúcia por 1 a O, em partida 
realzada em Duque de Ca· 
xias. O gol da vitória do 
Santa Lúci.a foi assinalado 
per Beleza aos 26 m.nutos 
do prlmeir..J tempo. Apesar 
de ter Jogado multo. o Vila 

de Cava não con~gu: u um 
resultado pos.tivo em v rtu­
de da notável atuação do 
gol2tro Marcelo, que termi­
nou sendo o meth..Jr jogador 
em campo, principalmentr 
pelo que defendeu nos 15 mi­
nutos fina.s da. partida. Josí: 
Guedes da Silva foi o árbt· 
tro, auxJ.ado nas laterais 
por Edson Melo Mota e Ju­
ranulton Bezerra Vasconcel­
los. A .:qu,p~ dJ Vila de 
Cava, dirigida por Manof J 

Robal1nho, Jogou com Luiz 
Carlos: Sérg:o Serg,nho. Bu­
buca e MarquJnhos (Zezé>; 
Run1nho, Brandão e Ojalma; 
Bessa rPaulo Maurício). Jta· 
mar e Crisp,m. 

Neste dllm~ngo, o Vila de 
Cava Joga am.stosamente 
com o Star (campeão da Se­
gund1 Divisão) no campo do 
Miguel Couto, e no dia 30. 
p?lo CamJ)'l'onato Estadual 
de Clubes Campeões, enfren­
ta o Surmense. 

VILA SÃO LUIZ ENFRENTA O FLAMENGUINHO 
PELA COPA INCENTIVO 

I Campeonato Ai t llla ~ 
~loscoso na ,urgor 
f..int1I. O time: promot: ~ 
tá liJc.rando a coniPtbc 

Ao derrotar o conJunto do Canarinhos pela contagem de 
2 a 1, o Star !aturou o títufo máximo do Campeonato Igua­
çuano da Segunda D1v1são Ced:ção 86, categoria adulta). O 
~ogo to1 mu.to bom e mu.to corrido, e foi d.sputado no Es· 
tád.o José de Alvarenga, em Heliópol1s, no Ultimo domingo, 
ante a presença de um p\lblico bastante expressivo. Com a 
real zação deste jogo, a L.ga de Desportos de Nova Iguaçu 
<ncerrou a tt.mporada de 86. Coube ao Canarinho inaugurar 
e. marcador, por intermédio d? Cel~. aos 26 m.nutos do 
i:r,meiro tempo. O Star empatou aos 30 minutos e doze m -
nutcis df'pois. all~ 42. NeY, o mesmo que fizera o gol de em· 
patf"~ deu cifras definit.vas ao mar,..ador, c..Jbrando, de for· 
ma ~ens.ac:onat, uma falta de fora da área. Marco Ant-OD;O 
cie Souza foi o é.rb.tro da partida com bom trabalho, tendo 
tomo auxiliares os bandeirmhas Carlos Henrique d·vS Santos 
e Jorge Alberto dos Santo!'-_ O Star ganhou com T :ninho; 
B-gode, Lu1zlnho. Marins e El.zeu: Berg1nho, Juarez e Ney~ 
lairo (Ad.lsonl, Pelé e China. Canar:nho <vice-campeão): 

No returno da Copa In­
centivo - promoeão da Lisa 
de Desportos de Nova Igua­
çu na Segunda Divisão -. o 
Vila São Luiz joga, neste do­
mingo. com v Flamengu:nho, 
no campo deste últmo. Estt. 
Jogo é válido pela quarta ro­
dada da Chave A. Pelo mes­
mo certame, o Rocha Sobri­
nho vaj ao ba,rro Califórnia, 
onde enfrentará o Iguaçua· 
m>. Folga, nesta rodada, o 
Treze, que ê líder. Pela Cha­
ve B, jogarão: Brasi1J1rinho 

x Olinda e Ouro Frno x ca~ 

nas duils c.itegor,aJ, • Ao 
derrotar o quadro do E, 
nho Negro. por 1 -, O ( P1-
dc Marcus). o Ouro N sol 
conqu1.•nou titulo de: ~gro 
ptão_ do torneio de futd; roj 
to;a1te. que e:stâ ltnd: 
d1~putado no Sitio ParaJ,10. 
• E por folar cm luttbo! 
.soça1tt: o campeonato que 
\'10ha sendo disputado 
no . Caon:.e:, sob O pa­
trocin10 do popularissimo 
T,o Alan. ,stà parado. Se­
gundo informações colhidas 
pelo CG. a r.,ponsab1hda­
de pela paralisação dev, su 
dtbitada aos próprios orga­
nizadores da competição, 
que não aceitaram. numa 
prova de falta de esportivi­
dade. a de.scla,s1ficação dt. 
sua equipe. • A Liga dt 
Desportos de Nova Iguaçu, 
dirigida pelo Dr. Ub1tatan 
Moreira da Sih-a. vai rea­
lizar uma reunido ,.. ~,-. di$­

cutir os detalhes sobre: o 
Campeonato lguaçuano da 
Primeira D1v1são ( edição 
87) • Está se realizando, 
em Austin. um octogonal 
de futebol. Em partida rea­
lizada no Ultimo domingo. 
o Ferroviârio derrotou o 
Estrela pela contagem de 
3 a O. Pelo m,~mo escore. 
o São Miguel fo1 derrotado 
p e I o Queimado,. • Em 
partida amistosa disputada 
em Cabuçu, o time local do 
mesmo nome:, derrotou e 
Iguaçu pela contagem de 
l a O, gol assinalado por 
Paulo. Na arbitragem fun­
cionou o Sr. Antonio João 
Pimenta Preliminar Cat:u­
çu 3 a 1. • Grande Rio 

e Olinda 3 x 1 São Lou· FC. que domingo passado 
empatcu com o Vila ~faria 
em l d 1, no campo deste 
último. vai disputar no dia 
7 ~ setembro. em sua pra.­
ça de esportes ( bairro Xa­
vante), um torneio de •u­
tebol. e E por !alar ,m 
torneio reah:a-.se hrt \! (!a· 
bado) na sede do GV da 
Vila Avelino se. uma r<U• 

mão ,isando a organi:a~ão 
do torneio início do III Tor~ 
neio Plima,·cra-Verjo pr0 ~ 

mO\'ido pelo GV. com. 0 

apoio da Secretaria Munici• 
pai de Turismo, E~porte _ e 
La:er. e 'li GRES L<"0 

de Iguaçu o~•gani:ou um 
departamento de e~po_rtt" 
com o objeti,·o de partiap.;,r 
da" pr0\'3!. de a•let1,.mo em 
termos oficiai5, nas m.tL~ 
di\'crsa~ categorias. • C~ 
jogos de voleibol. lute 

0 de ,alâo. futebol de '.alIIP 

Augusto, Tuinhv. João. Anton.o e Daniel; Serginho Isail" 
<Chlqu nbo) e Celso; Naldinho, Jo.."'-é Mário CLu;1 Russo) e 
Beto. 

PRELDIINAR 

A parLda prel.mlnar. que decidiu o Campeonato Igua­
cuano da Segunda D. visão <edição 86. •qtegoria de segundo 
quadro), term:nou com o empate_ sem abertura de conta 
t,em, entre o Ouro Fino e Canarinho. No próximo dom.ngo 
., Comrr .al va, enfrentar o Ouro Fino. O pres;dente da 
LDNI, Ubtratan Moreira da Silva. compareceu ao j'ugo <tUC 
dec.diu o Campeonato lguaçuano da Segunda Div:sao. 
aeompanhado do Sr. Alta,r Soares Pereira Junior, diretor 
geral dé esportes da Liga. Após o enn"rramento do jogu pr.n­
cipal tn: 1.-.t 3n Entregou ao jogador Marins, do Star, o 
Tcftu d ca 1pe .... o do certame Coube ao diretor do Depar­
t-amr.nto de EEp0rt?s da Sfil..-fTURES. Adernar Mosco.so, fazn 
a E ~regi do tr::>féu d v ce-campeão ao jogador Celso, da 
tq11 " do CJ.nar nho. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo s obre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe!5 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:761-8932 
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,aba. Folga o São Louren­
ço. Pela terceira rodada. 
disputada dom:ngo passado. 
registraram-se os seguintes 
resultados: Rocha Subr:nho 
l x 1 Treze VUa São Luiz 1 
x o Iguaçuano, Olinda 3 x 1 
São Lourenço e Caioaba 1 x 
1 Bras1leir.nho. Na categor.a 
jun:or, registraram-se os se­
gu,ntes resultados: Rocha 
Sobrinho 1 x 1 Treze, Vila 
São Luiz W x O Iguaçuano, 
Bras:leirinho 3 x 1 Cl11laba 

--~---"'=---~--

renço 
A class f ração geral dos 

clubes é a st:~Umi.e: Chave 
A - 19> Tuze, com 5 pon­
tos; ~I V.la São Lu,z 4; 3•> 
Iguaçuano 2; 49) Rocha So­
br-nho, J; 5Y) Flamengu nho. 
com zero ponto. Chave B -
1º> Olinda, cum 4 pontos'. 
29) Brasileir.nho, 3; 3<J) Ouro 
Fino e São Lourenço, 2; 49) 
c, 1oaba, com 1 ponto, 

ATACA D O E VAREJO-------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAI\MÃCIAS, PEIIFOMARIAS El'C. 

DIMIRCO • nIsmIemooR1 N1Rco10Es Lm1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 767-20 79 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz S o bral, 613 ~ 
T e l. : 7 6 7-4605 .:JI. 

M li R K ií O _. Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 - . T e!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Outra, Km 184.8 - Nova Iguaçu - RJ. 

Rua Annando Sales, 5 - Comt:ndador Soares· PBX 767.5116. 
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